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O SEGREDO DE QUEM FAZ

PREOCUPAÇÃO
no horizonte de 2015/16

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

O agronegócio é considerado uma ilha com vida própria (leia-se a salvo)
em meio às águas revoltas da crise econômica e política que o País
atravessa. Mas não haverá jeito: os efeitos danosos de tantas turbulências
vão respingar no setor, lamenta o presidente da Federação da Agricultura
e Pecuária do Mato Grosso, a Famato, Rui Prado, médico veterinário
nascido em Campo Grande e produtor de 5 mil hectares de soja, milho,
algodão, girassol, milho-pipoca, feijão e sorgo, além de investir em
pecuária de corte e
integração lavoura-pecuária
em Campo Novo do Parecis/
MT. “Infelizmente, a crise
econômica que o País
atravessa não nos permite
sermos otimistas”, é a
primeira consideração nesta
entrevista. Porém, suas
análises vão além, assim
como seu amplo currículo de
trabalhos prestados ao
agronegócio: participou da
fundação da Aprosoja/MT e
é presidente do Conselho
Deliberativo do Senar-MT e
do Instituto Mato-grossense
de Economia Agropecuária
(Imea), além de outras
iniciativas.
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A Granja — Quais são as suas
perspectivas e as dos produtores as-
sociados da Famato para a safra de
verão 2015/16, tendo em vista a alta
dos custos de produção e as atuais
cotações embaladas pelo câmbio?
Como deverá ser a rentabilidade do
produtor mato-grossense?

Rui Prado — Infelizmente, a crise
econômica que o País atravessa não nos
permite sermos otimistas. A alta dos
custos de produção e a alta cambial são
justamente os fatores preponderantes
para não acreditarmos que teremos mais
uma safra recorde como ocorrido nos
últimos anos. Aumentou o custo do di-
nheiro, da produção, o que redunda em
menos insumos adotados pelo produtor
e, consequentemente, menor plantio e
colheita. Além disso, a safra começa a
ser plantada agora, temos as incertezas
do clima, o que pode trazer ainda mais
oscilação. O lucro do produtor, se tiver,
vai ser menor. E a produção também
tem a tendência de ser menor.

A Granja — Que orientações ou
dicas a Famato tem prestado aos
seus associados para que eles façam
uma safra mais barata, gastando
menos, mas sem comprometer a
produtividade/rentabilidade?

Prado — Três pontos precisam ser
observados e digo isso com base nos
estudos do nosso Instituto Mato-gros-
sense de Economia Agropecuária
(Imea): primeiro, é preciso buscar es-
tratégias agressivas de comercialização
dos insumos, como tentar adquirir à vis-
ta ou aumentar o volume de compras
através de cooperativas ou de pools de
empresas, para aumentar o poder de
barganha; também é fundamental bus-
car o uso racional dos insumos e, para
isso, mais do que nunca é necessário
lançar mão de técnicas de análise de solo
e controle de pragas em prol da eficiên-
cia. Para quem puder, recomendo a
adoção de técnicas de agricultura de
precisão; ainda é necessário tentar o
hedge cambial, em virtude do grande
perigo das mudanças abruptas de câm-
bio. Por isso, se os insumos forem
comprados em dólar, o produtor tem
que tentar vender, no futuro, o produ-
to também em dólar, fazendo o casa-
mento das moedas.

A Granja — E o que o produtor

Rui Prado tem feito para reduzir cus-
tos na safra de verão? Seja nas la-
vouras – em questões técnicas e tec-
nológicas –, assim como na questão
gerencial.

Prado — Além de adotar as medi-
das que recomendamos aos produto-
res, estou com o pé no freio. Vou mi-
nimizar os investimentos para a próxi-
ma safra otimizando a utilização dos
insumos, como também vou plantar
apenas nas áreas propícias, nas áreas
boas, nada em área marginal. Estou
observando com atenção os preços nos
mercados futuros e procurando fazer
venda antecipada e casada com a aqui-
sição de insumos. Também vou ficar
de olho no clima para realizar o plantio
só em condições muito favoráveis, evi-
tando surpresas.

A Granja — Na sua avaliação,
quais são os efeitos no campo do
atual momento conturbado da polí-
tica e da economia do País – leia-se
Governo Dilma?

Prado — O principal reflexo é o au-
mento do custo do dinheiro, principal-
mente. E, pela instabilidade de nossa
moeda e pela depreciação do real, o
aumento do custo de produção tam-
bém. A crise econômica é derivada da
crise política no Brasil. Os últimos oito
meses foram marcados pela instabili-
dade econômica, um verdadeiro desas-
tre. E o reflexo é o não crescimento do
Brasil, o que significa dizer que nós não
estamos investindo, o que vai ser ain-
da mais negativo lá na frente. Eu não
vejo ainda o Governo caminhar em uma
direção que minimize os danos para o
cidadão e, sobretudo, para o produtor
rural, mesmo sendo ele o responsável
por angariar saldo positivo à balança
comercial. Estou vendo é cada dia se
deteriorar mais ainda o que depende do
Governo. Isso já colocou a perder o
rate do risco do Brasil, o que vai oca-
sionar o aumento dos juros para o pro-
dutor.

A Granja — Qual a sua avalia-
ção da gestão da ministra da Agri-
cultura, Kátia Abreu? Ela tem aten-
dido as demandas do produtor ru-
ral?

Prado — Ela é uma profunda co-
nhecedora da realidade do produtor ru-
ral brasileiro, afinal, advém do setor,

como presidente da CNA. E tem se
mostrado muito persistente na busca
por conquistas para a agropecuária. Ela
conseguiu aumentar o crédito rural.
Mesmo havendo atraso, o volume de
recursos foi maior (apesar de, como
são comercializados em dólar, o poder
de compra dos insumos diminuir por
conta da desvalorização do real). Tam-
bém tem buscado as relações interna-
cionais para vender as potencialidades
agropecuárias do Brasil lá fora. Tem
centrado forças para melhorar as con-
dições logísticas no País, inclusive em
Mato Grosso. Quando esteve em Lu-
cas do Rio Verde/MT, recentemente, na
Abertura da Colheita do Milho, ela anun-
ciou a construção de um instituto fe-
deral de ensino voltado para técnicas
agropecuárias. Na mesma ocasião,
também destacou o trabalho do Gover-
no em prol da implantação da ferrovia
que ligará a cidade, centro de nossa
região produtora, ao porto de Mirititu-
ba, no Pará. Portanto, entendo que seu
trabalho tem sido fiel às necessidades
do setor do qual se origina.

A Granja — Nessa linha, quais
seriam suas sugestões para o minis-
tério ser mais efetivo no apoio ao
produtor e ao agronegócio brasilei-
ro como um todo?

Prado — Nesse momento me vem
à cabeça a Farm Bill, a lei norte-ameri-
cana que é um programa de governo
muito mais eficiente e duradouro do
que o nosso Plano Safra, anunciado
todos os anos no Brasil. Nosso País
deveria se inspirar nessa lei para tomar
as decisões quanto às políticas agro-
pecuárias, pois ela não se limita ape-
nas ao anúncio de valores para crédito
e custeio. A Farm Bill é planejada para
quatro anos consolidando todos os pro-
gramas voltados à política agrícola e à
questão alimentar do país. Não é à toa
que os Estados Unidos ainda são o cam-
peão na produção agrícola mundial,
embora a potencialidade brasileira seja
do mesmo tamanho. Infelizmente, o
setor ainda é tratado como “patinho
feio” por quem governa o Brasil.

A Granja — Independentemente
do atual momento da economia e do
agronegócio, que outros problemas
e dificuldades enfrentam os produ-
tores do Mato Grosso? A questão lo-
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gística, um importante entrave ao
desenvolvido do estado, tem sido
equacionada?

Prado — Esse é justamente o “cal-
canhar de Aquiles” da produção agro-
pecuária mato-grossense, fora as ques-
tões econômicas, mas com impacto di-
reto nas finanças dos produtores. Po-
rém, esse problema, que a meu ver
nunca foi tratado com a merecida per-
severança pelos governos em geral, so-
bretudo o Federal, parece estar ganhan-
do um fôlego com a associação da ini-
ciativa privada. Ainda não na velocida-
de que deveria, mas já caminhando.
Estamos experimentando a concessão
da BR 163, por exemplo, principal cor-
redor de escoamento da produção de
grãos do estado, a uma empresa que já
duplicou parte da rodovia e recuperou
outra parte dentro do trecho concedi-
do. A qualidade já melhorou muito. E o
produtor não se importa em ter o valor
pago em pedágio revertido para o cus-
to, pois a garantia de trafegabilidade é
o que importa. A mesma iniciativa está
sendo adotada pelo governo estadual
em alguns trechos, inclusive com a par-
ceria dos produtores rurais. Porém, não
basta apenas recuperar rodovias, te-

mos que, definitivamente, implemen-
tar a intermodalidade dos transportes,
com as hidrovias e as ferrovias. Isso
precisa avançar o quanto antes, preci-
samos ver o movimento dos governos
nesse sentido. Outro problema grave
de logística é a capacidade de armaze-
namento do estado. Como não há ar-
mazéns em quantidade suficiente, te-
mos a necessidade de escoar com mais
rapidez a produção, o que impacta na
maior necessidade de frete e, conse-
quentemente, na qualidade das rodo-
vias. Acaba sendo um círculo vicioso
enquanto não há soluções efetivas. A
falta de mão de obra qualificada é ou-
tro desafio a ser vencido no campo,
sobretudo quanto ao emprego de tec-
nologia. As máquinas hoje são verda-
deiros computadores e encontrar pro-
fissionais qualificados para tirar todo
proveito delas é um problema. Temos
uma estimativa de que até 2020 preci-
saremos de 1 milhão de pessoas capa-
citadas para atuar nas atividades agro-
pecuárias. Hoje, temos cerca de 600
mil. Isso pelo menos é uma coisa posi-
tiva, o campo tem muita oportunidade,
enquanto a cidade padece com o de-
semprego. Basta o interesse em se qua-
lificar e apostar na atividade.

A Granja — Que outras conside-
rações, até apelos, o senhor gosta-
ria de fazer em relação ao Mato
Grosso, ao agronegócio brasileiro,
nesta arrancada da safra 2015/16?

Prado — Ouvi, recentemente, em
uma fala do ex-ministro Roberto Ro-
drigues, um agricultor convicto, que o
Centro-Oeste é “o Maracanã do agro-
negócio mundial e que aqui será joga-
da a final do campeonato mundial por
alimentação”. Essa frase expõe exata-
mente o potencial que nosso país e a
nossa região detêm para alimentar o
mundo. Porém, infelizmente, por ado-
ção de políticas tortas e por mensagens
ideológicas desvirtuadas, o setor não
consegue ser tratado com a conside-
ração que merece neste país. Estamos
vivenciando uma grave crise econô-
mica que advém de uma ainda mais
grave crise política, sobretudo de des-
crédito dos homens de vida pública, e
a única atividade que ainda mantém o
resultado positivo na balança comer-
cial é o agronegócio. Sendo assim, que-
ro dizer que já basta o tempo de não

valorizar esse negócio como precisa
ser valorizado. Já não é mais possível
tratar a atividade com políticas de se-
gundo plano, pensadas por estrategis-
tas de segundo escalão. Fora isso, des-
taco a importância do investimento na
educação do povo brasileiro. Temos
uma deficiência grande na formação
básica escolar da população e o campo
sofre mais ainda com isso, porque, se
na cidade é ruim, no interior a situação
é duas vezes pior. Oferecer educação
básica de qualidade à população rural
brasileira é garantir a ela a oportunida-
de futura no trabalho no campo mes-
mo, já que o setor detém uma grande
demanda por gente qualificada e que
queira viver no campo. E estamos tra-
balhando, pelo menos fazendo nossa
parte, para mudar essa realidade, por
meio do Senar-MT, o nosso Serviço
Nacional de Aprendizagem Rural. Além
de oferecer nossos cursos de qualifi-
cação gratuitos a mais de 40 mil pes-
soas/ano no estado, a entidade começa
a se mexer para tentar melhorar a edu-
cação básica da população rural. E esse
é o mais eficiente caminho para me-
lhorar a condição de vida do nosso
povo, a educação.
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LEGISLAÇÕES: RECOMENDA-SE
ESTAR POR DENTRO

P lantar, cuidar, colher e comer-
cializar: essas são as atividades
 que o produtor gosta mesmo de

praticar. Mas as suas obrigações (e pre-
ocupações) no campo devem ir além
disso. Sobretudo quando envolvem as
legislações, seja na esfera ambiental, seja
na trabalhista, ou, ainda, na fundiária.
Você sabe quantas leis tem este país? Se-
gundo levantamento realizado pela Casa
Civil da Presidência da República, o Brasil
tem mais de 181 mil leis, apurou a nossa
jornalista Denise Saueressig, que elabo-
rou a reportagem de capa desta edição,
cujo título é bem simples e objetivo e
resume a proposta da reportagem: Cam-
po legal. Imagine, existe até uma lei de
28 de julho de 1860, o Decreto Imperi-
al nº 1.067, que criou o que se poderia
chamar de primeiro Ministério da Agri-
cultura. Não é nada fácil estar, traba-
lhar e produzir dentro da lei. Até porque
há algumas muito estranhas.

O que é uma lei da natureza, mas
não tem como aceitá-la com a devida
naturalidade, é a morte. No dia 8 de se-
tembro perdemos todos, todos os que
prezam pela agricultura conservacionis-
ta, seja no Brasil ou em qualquer parte

do planeta, o paranaense Manoel Henri-
que Pereira (foto nesta página, registro
de um dia em que ele recebeu a reporta-
gem d’A Granja), mais conhecido por
Seu Nonô. Aos 76 anos, ele foi vencido
pelo câncer após deixar como legado
uma vida dedicada ao plantio direto na
palha. Seu Nonô foi um dos principais
precursores e difusores dessa técnica
de plantio que salvou a agricultura bra-
sileira de sucumbir à erosão. Nossa sin-
gela e sincera homenagem a este amigo
na página 52.

A edição ainda traz a cobertura com-
pleta e ilustrada de uma grande festa, o
jantar de entrega da premiação Desta-
ques A Granja do Ano 2015. Foi du-
rante a Expointer, e reuniu os premia-
dos, autoridades e amigos. Uma noite
histórica, assim como é a premiação, que
completou 30 anos!

E não faltam outros assuntos, como
as considerações um tanto preocupadas
sobre a rentabilidade do produtor na sa-
fra 2015/16 do presidente da Famato,
Rui Prado, o entrevistado em O Segre-
do de Quem Faz.

E muito, muito mais.
Boa leitura!
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Ser agricultor é mais que fazer para si. 

É fazer para todos. É produzir alimentos/ 

gerar empregos/ divisas e contribuir para a 

construção de um país forte e desenvolvido. 

Há 30 anos/ o Grupo Horita renova a cada 

dia a sua energia e confiança na agricultura. 

Afinal/ quem trabalha o campo aprende 

desde cedo a se preparar para tempos bons 

e tempos difíceis/ com os pés na terra e 

os olhos no horizonte. 



O cantor Leonardo é a 
estrela de uma campanha que procura infor-

mar os agricultores sobre os benefícios das culturas 
Bt e sobre como preservá-los e passar esse conhecimento 

às futuras gerações. O anúncio, veiculado nas rádios das 
principais regiões produtoras de milho, soja e algodão, 

traz uma versão da canção “Pense em Mim” incentivando a 
adoção das Boas Prá- ticas Agronômicas. É que a evolução da 

resistência de pra- gas é um dos maiores desafios para pro-
dutores dessas culturas. E para ajudá-los 

a proteger a produtividade das lavouras 
resistentes a insetos e, consequente-

mente, evitar perdas econômicas, 
o Conselho de Informações sobre 
Biotecnologia (CIB) lançou a 
campanha em nível nacional. 
Tudo está em www.boaspra-
ticasagronomicas.com.br

“Pense em mim”

Primeira Mão

Etanol de milho como bandeira
A viabilidade da fabricação de etanol de milho em Mato Grosso vem 

sendo discutida em encontros promovidos pela Associação dos Produ-
tores de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja) pelo estado. Segundo o 
conselheiro consultivo da Aprosoja, Glauber Silveira, para impulsionar 
a produção do biocombustível no Mato Grosso, a associação levou ao 
governo estadual a sugestão de criação de um incentivo especial para 
o produto. “Atualmente, para cada real investido pelo produtor, há o 
prejuízo de R$ 0,64. Com o incentivo, haveria um lucro de até R$ 5,14. 
Além disso, o governo do Estado arrecadaria cerca de R$ 440 milhões”, 
argumenta.

Mato Grosso tem potencial para utilizar 10 milhões de toneladas 
de milho para a produção de etanol, mas atualmente apenas 220 mil 
toneladas são utilizadas para gerar 88 mil litros de combustível. “Hoje, o 
faturamento bruto com milho é de R$ 2,7 bilhões. Com a transformação 
do grão em etanol, DDG, cogeração de energia, entre outros, esse valor 
subiria para R$ 14 bilhões. Pense em quanto de imposto isso geraria 
para o Estado”, analisa Silveira, que também é colunista d’A Granja.

El Niño = +doenças
A soja da Região Sul deverá ser um prato pron-

to à ferrugem da soja, visto os efeitos do fenômeno 
El Niño. Segundo a pesquisadora da Embrapa Soja 
Cláudia Godoy, o inverno pouco intenso, também 
uma consequência do El Niño, favoreceu a sobrevi-
vência de plantas de soja voluntárias no Rio Grande 
de Sul e em Santa Catarina, estados que não adotam 
o vazio sanitário, o que facilitou a sobrevivência do 
fungo P. pachyrhizi. Além disso, as chuvas acima da 
média no Sul também potencializam a doença. Em 
síntese, o fungo vai aparecer antes de dezembro, 
mês que habitualmente ele surge.

E tem as pragas estrangeiras...
Nos últimos meses três, pragas alheias à agri-

cultura brasileira foram identificadas por aqui. A 
Melanagromyza sp., conhecida como mosca-da-haste 
da soja e que é muito comum na Austrália, apareceu 
no Rio Grande do Sul. Já no Ceará, deu as caras a 
lagarta Helicoverpa punctigera, tão agressiva e devo-
radora quanto a “prima”, a armigera. E a Amaranthus 
palmeri, a principal praga do algodão e da soja nos 
Estados Unidos, foi detectada há alguns meses no Mato 
Grosso. Essas visitas indesejáveis levaram dezenas de 
especialistas a se reunir em São Paulo, no mês passado, 
para discutir o que fazer com as novas pragas, que já 
provocam perdas.
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DUPONT BRASIL COM NOVA LIDERANÇA
A DuPont Brasil anunciou Priscila Vansetti como 
a nova presidente. A executiva, até então dire-
tora global de Planejamento Estratégico para 
a divisão de Proteção de Cultivos, substitui 
Ricardo Vellutini, que se aposenta após 36 
anos de  DuPont. Priscila tem a missão de man-
ter o ritmo de crescimento no Brasil, mercado 
estratégico para a companhia em nível 
global, pois é responsável por 50% das 
vendas na América Latina e está entre os 
cinco maiores faturamentos da DuPont 
no mundo. “Nossa estratégia de crescimento está orientada para as áreas 
de Agricultura & Nutrição, Biociências Industriais e Materiais Avançados, 
mercados para os quais o Brasil apresenta grandes oportunidades”, 
comenta. A presidente é formada em Engenharia Agronômica pela Esalq/
USP e especializou-se em Executive Management pela Wharton School, na 
Universidade da Pensilvânia, e iniciou carreira na DuPont Brasil em 1981.

Graças à produtividade
A produtividade é a principal explicação para a safra recorde de 209 
milhões de toneladas de grãos na safra 2014/15. O rendimento médio 
foi 6,4% superior ao ciclo anterior, 3.393 quilos/hectare ante 3.609. Ou 
216 quilos de diferença. O clima amigável nas principais regiões explica 
o melhor desempenho. Já a área plantada aumentou apenas 1,7%, de 
57 milhões de hectares para 58 milhões.

Brazilian Rice 
A Associação Brasileira da Indústria do Arroz (Abiarroz) lançou o novo convênio 

Brazilian Rice 2015/2017, uma parceria com a Agência Brasileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (Apex-Brasil) para a promoção de arroz e seus derivados no mercado 
internacional. O primeiro convênio foi encerrado recentemente com ótimos números: as 
empresas passaram a exportar para 42 destinos diferentes (o dobro de países em com-
paração com o início do Brazilian Rice), o que fez crescer 55% suas exportações em 2014. 
“O Brasil está se estabelecendo como uma referência no comércio internacional de arroz 
pela sua qualidade e capacidade produtiva”, destaca o gerente do projeto, André Anele.

Esse é o potencial de expor-
tações do agronegócio brasileiro 
que está em fase final de nego-
ciação pelo Ministério da Agri-
cultura. São 14 novos mercados 
em tratativas. E esse volume se 
soma ao potencial de US$ 1,4 
bilhão/ano dos novos mercados 
abertos no primeiro semestre. 
Os números são do ministério, 
anunciados pela titular da pasta, 
Kátia Abreu, em uma coletiva da 
imprensa em que ela comunicou 
que, pela primeira vez, a China 
comprará do Brasil produtos lác-
teos. A carne é a estrela desses 
novos destinos. “Vamos tratar 
fortemente da construção de 
uma plataforma única de gestão 
agropecuária e ter reuniões bila-
terais com alguns países. Canadá 
e México já pediram reuniões 
separadas e podemos fechar 
outros negócios”, comemorou 
a ministra.

US$ 1,195 bilhão/ano
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO
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ABACAXI COBERTO
Quais são as vantagens e as desvantagens do cultivo coberto do abacaxi? Desde já, obrigado.

Júlio Teixeira

Patrocínio/MG

R- Prezado Júlio, esse tipo de cultivo consiste em cobrir com plástico os canteiros onde é cultivada a fruta e é conhecido como
mulching. O extensionista da Emater/MG no município de Canápolis, Antônio Carlos Andrielli, explica que a técnica apresenta diversas
vantagens em relação ao sistema convencional de plantio. Entre elas estão a redução de mão de obra, maior produtividade, redução do
uso de herbicidas, maior retenção de umidade, controle da temperatura e
diminuição de pragas e doenças. O processo de aplicação do plástico no
solo é todo mecânico. Já os buracos onde são plantadas as mudas são
feitos manualmente pelo produtor. O plantio das mudas também é manual.
Ainda de acordo com Andrielli, as vantagens percebidas tornam o sistema
mais rentável do que o convencional. “A ressalva fica por conta do custo
inicial mais elevado, mas que é compensado, no final, pelo aumento da
produtividade”, diz. Em média, o custo inicial para implantar o mulching
fica 20% mais caro do que o método convencional. Por outro lado, o
técnico afirma que, com o sistema, o fruto do abacaxi tem um ganho de
peso, em média, de 400 gramas. Também há um aumento da produtividade
por hectare de 33% em relação ao sistema convencional.

Quando é indicada a técnica mecânica para a destruição
de soqueiras do algodão? Quais as vantagens? Agradeço a
informação.

Renato Simões

Brasnorte/MT

R- Caro Renato, os métodos utilizados para destruir os
restos da cultura são a destruição química, a mecânica e a
combinação entre as duas técnicas. “Com a crescente ado-
ção de cultivares transgênicas resistentes ao glifosato, ficou
mais difícil para o produtor realizar o controle químico, pois
as plantas remanescentes no campo não são controladas com
o glifosato. Por isso, o ideal é combinar as duas técnicas”,
diz o chefe de Transferência de Tecnologia da Embrapa Al-
godão, pesquisador Valdinei Sofiatti. Segundo ele, experimen-
tos realizados com a combinação dos dois métodos para des-
truição de algodão transgênico resistente ao glifosato contro-
laram quase 100% da soqueira, enquanto utilizando-se ape-

nas o método químico, o controle ficou abaixo de 90%, mes-
mo com duas aplicações de herbicida. O pesquisador lembra
que o produtor tende a optar pela destruição química pela
praticidade. “Mas é preciso destruir totalmente os restos das
plantas e hoje existem equipamentos que realizam essa des-
truição com uma facilidade enorme”, assinala. Sofiatti tam-
bém chama a atenção para a questão dos custos de destrui-
ção da soqueira. “O produtor pode pensar que a destruição
mecânica é mais cara, mas comparando-se os custos dos
dois métodos, a mecânica é até mais barata que a química, e
a combinação dos dois métodos fica a um custo equivalen-
te”, afirma. Conforme o pesquisador do Instituto Mato-gros-
sense do Algodão (IMAmt), Edson Andrade Junior, nos en-
saios, os melhores resultados surgem quando se faz a com-
binação dos métodos de destruição e são feitas duas aplica-
ções de herbicidas, uma logo após a roçagem e outra após a
rebrota, de 20 a 25 dias após a primeira aplicação, quando a
planta atinge cerca de 10 cm de comprimento.
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A SAFRA DA CALCULADORA
Realmente, esta safra de verão

é pesada para o nosso bolso (A sa-
fra de verão da calculadora, edi-
ção de agosto). Tudo, mas absolu-
tamente tudo subiu aqui na minha
região. E pelo que eu sei, pelo que
ouço e leio, isso aconteceu em
tudo o que foi lugar. Minha filo-
sofia de vida é que não adianta re-
clamar ou se queixar. O que resta
a nós produtores é cortar despe-
sas onde for possível. Aquela
acelerada a mais no trator pode
representar um realzinho a mais
no gasto com diesel. E seja lá o
que Deus quiser!

Matheus Seixas

 Maringá/PR

A SAFRA DA
CALCULADORA II

Eu li a reportagem sobre
o aumento dos custos da pró-
xima safra ao mesmo tempo
em que saía mais uma previsão de safra para
a temporada anterior de recorde. Fiquei orgulhoso em pertencer a essa classe
de produtores que, apesar das dificuldades, não deixa de investir e, assim,
bater recordes de colheita. Vamos ver o que será da próxima safra, esta logo
vai começar a ser plantada. Será que vamos bater mais um recorde?

Firmino de Holanda Filho

 Nova Andradina/MS

SOJA EM ALTOS RENDIMENTOS
Bem interessante o artigo sobre a soja em agosto (Como deve ser o manejo

para altos rendimentos). Achei bem interessante um trecho em que fala sobre a
importância dos solos para se produzir mais, a questão de se manter um solo em
boas condições. Sim, é isso que muita gente não entende: o maior investimento
deve ser no solo! Não em máquinas, adubos, agricultura de precisão e não sei
mais o quê. Um bom solo, em boas condições físicas/químicas/biológicas, dá
boas respostas também.

Marcílio Cachoeira

 Anápolis/GO
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ALIMENTE 
O FUTURO. 
PARTICIPE 
AGORA. 
9 BILHÕES DE PESSOAS ESPERAM 

QUE VOCÊ ENCARE ESSE DESAFIO 

SE O FUTURO TEM FOME, O BRASIL TEM UM DESAFIO IMENSO: 

SER RESPONSÁVEL POR 40% DO INCREMENTO DA PRODUÇÃO 

DE ALIMENTOS AO MESMO TEMPO EM QUE PRESERVA SEUS 

RECURSOS NATURAIS. POR ISSO, É HORA DE AGIR 

E ENCONTRAR SOLUÇÕES EM PROL DO DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTADO. 

FAÇAMOS A NOSSA PARTE HOJE, 
UNIDOS PARA ALIMENTAR O PLANETA. 

UNIDOS PARA 
ALIME NTAR 0 PLANE IA 

VIl FÓRUM 
INOVACÃO, AGRICULTURA E ALIMENTOS 
13 DE OUTUBRO DE 2015, ÀS 11 H 

SESSÃO SOLENE DO SENADO FEDERAL- PLENÁRIO 

PRAÇA DOS TRÊS PODERES- BRASÍLIA- DF 

REALIZADORES, 
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ONDE AS COISAS FUNCIONAM,
ÀS VEZES ÀS AVESSAS, MAS

PARA O INTERESSE DA
SOCIEDADE

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

As ONGs europeias sãoAs ONGs europeias sãoAs ONGs europeias sãoAs ONGs europeias sãoAs ONGs europeias são
muitmuitmuitmuitmuito fo fo fo fo forororororttttteseseseses.....     TêmTêmTêmTêmTêm

dinheiro que não acabadinheiro que não acabadinheiro que não acabadinheiro que não acabadinheiro que não acaba
maismaismaismaismais..... F F F F Fazazazazazem prem prem prem prem pressão sobressão sobressão sobressão sobressão sobreeeee

os consumidores eos consumidores eos consumidores eos consumidores eos consumidores e
apregoam mentirasapregoam mentirasapregoam mentirasapregoam mentirasapregoam mentiras

vergonhosas que deixamvergonhosas que deixamvergonhosas que deixamvergonhosas que deixamvergonhosas que deixam
a sociedade com medoa sociedade com medoa sociedade com medoa sociedade com medoa sociedade com medo

N a última semana de setembro es-
tive na Comunidade Europeia,
com a Maizal, a Associação dos

Produtores de Milho da Argentina, do
Brasil e dos Estados Unidos, países
que juntos produzem mais de 50% de
todo o milho do planeta e que a soma
de suas exportações passa de 70 a
80% de todo o cereal comercializado
internacionalmente. Ainda não enten-
demos por que União Euro-
peia se opõe tanto aos nos-
sos milhos transgênicos. Por
coincidência, esses três paí-
ses consomem cerca de 80%
do que produzem e alimen-
tam bilhões de aves, milhões
de suínos e bovinos, tanto na
produção de leite quanto na
de carne. E ainda alimenta-
mos  nossa família. Os mi-
lhos produzidos pelos nossos
produtores, que não escon-
dem e nem enganamos, são
quase na totalidade transgê-
nicos.

Nunca houve um caso se-
quer que provocou qualquer
dúvida ou falta de segurança
alimentar. Então, por que essa dúvi-
da? Ela não pode existir na Europa, já
que não permite o plantio dos trans-
gênicos em suas terras, mas compra
os nossos milhos transgênicos. E, na
realidade, compra milho transgênico
produzido na Europa também dos paí-
ses que, de forma disfarçada, plantam
e comercializam, o que não poderiam
fazer. Produzir e comprar pode; só não
pode revelar. As indústrias que o di-
gam: “Usamos, mas não podemos fa-
lar”. Na realidade, os políticos têm de
ficar em cima do muro. As ONGs eu-
ropeias são muito fortes. Têm dinhei-
ro que não acaba mais. Fazem pres-
são sobre os consumidores e aprego-

am mentiras vergonhosas que deixam
a sociedade com medo.

Os políticos preferem, a não ser
os dos Partidos Verdes, ignorar os
verdadeiros fatos. Com isso, a legis-
lação passa apenas a ser texto no pa-
pel e os sistemas de análises e julga-
mento dos produtos ficam para as ca-
lendas. Se a lei na Europa também de-
termina que os produtos devam ser

analisados em 18 meses, já temos di-
versos casos com mais de três anos e
meio sem solução. No entanto, no in-
teresse maior da sociedade ninguém
fala, sendo que o produto está sendo
usado de forma consciente, mas não
informada. É o interesse maior de toda
a comunidade.

Há muito tempo tenho ouvido falar
no belíssimo e objetivo trabalho que na
Europa fazem as federações das indús-
trias, dos produtores, dos mercadistas
e até dos consumidores, que criaram
uma instituição privada, a BLL, pela
qual análises rápidas e objetivas infor-
mam a produtores industriais, comer-
ciantes e consumidores a qualidade efe-

tiva do produto, informando todas as
suas condições para o uso da popula-
ção. Inclusive resíduos ou qualquer
outro produto que possa vir a conta-
minar quem deles fizer uso. Confes-
so que fiquei impressionado com a efi-
ciência desse instituto rivado. Dele
não escapa nada. O consumidor ale-
mão ou qualquer seu vizinho poderá
valer-se dele contando com a preste-

za, eficiência e qualidade dos
seus serviços.

A BLL cumpre fielmente
a sua função para evitar que
o consumidor seja enganado
com propagandas ou anún-
cios falsos. Depois de mais
de uma hora de uma conver-
sa animada, tomei coragem
e perguntei: “E as mentiras e
divulgações falaciosas das
ONGs, quem cuida delas?” A
resposta veio de imediato:
“Mentiras e desinformações
morrem aqui em nossos labo-
ratórios. Não nos cabe inves-
tigar a origem delas”. Esse
assunto, por definição dos
nossos mantenedores, já está

sendo tratado por uma comissão de
especialistas que, com a nossa mes-
ma experiência, está investigando a ori-
gem de tanto dinheiro que elas rece-
bem para fazer a deformação e as men-
tiras que levam, a peso de ouro, a con-
fundir consumidores incautos.

Se no Brasil não podemos ter uma
BLL à altura das europeias, não seria
possível pelo menos que fizéssemos
uma varredura da origem dos recur-
sos das ONGs brasileiras que, com
tanto dinheiro, também espalham por
aqui a intranquilidade da Europa?





22  |  OUTUBRO 2015

QUANTO DE ÁREA RESTARÁ
AO BRASIL PARA PRODUZIR?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Existe umaExiste umaExiste umaExiste umaExiste uma
prprprprpreoceoceoceoceocupação crupação crupação crupação crupação crescescescescescenenenenenttttteeeee,,,,,
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que sejaque sejaque sejaque sejaque seja

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

Q uando se discute a demarcação
de reservas indígenas, discu-
te-se um tema fundamental ao fu-

turo da produção e da sustentabilidade
alimentar brasileira, que é a disponibili-
dade de áreas para a produção agrícola
no futuro. Afinal, as pessoas entendem
o Brasil como um País gigantesco, que
é considerado atualmente o celeiro do
mundo, não pelo que produz, mas pelo
que pode vir a produzir.

Porém, existe uma preocupação
crescente, afinal, a Funai avalia a cri-
ação de 611 novas reservas indíge-
nas no Brasil, o que ampliaria a área
indígena para 25% do território naci-
onal. Se essas reservas fossem nas
áreas já preservadas e que não pro-
duzem, sem problemas. O problema
é que grande parte delas é justamen-
te sobre áreas produtivas e que têm
ocupação centenária por brasileiros.
E daí forma-se o conflito, que não
deveria existir se houvesse bom sen-
so por parte do Governo.

Segundo levantamento feito pela
equipe técnica da Frente Parlamen-
tar de Agropecuária (FPA), com base
em dados do IBGE e da Funai, no
Brasil somos 200 milhões de habitan-
tes para uma área de 8,51 milhões de
quilômetros quadrados. Isso corres-
ponde a 45 mil metros quadrados por
habitante, ou 4,5 hectares por pes-
soa. O País tem hoje 517 reservas indí-
genas que ocupam uma área de 110
milhões de hectares para uma popula-
ção de 818 mil índios, o que dá uma
área de 134 hectares para cada índio.

É importante lembrar que dos 818
mil índios, apenas 503 mil vivem nas
reservas rurais. Sendo assim, a área dis-
ponível é de 218 hectares para cada ín-
dio que vive na zona rural. Será que isso
não é suficiente? Afinal, para a Funai,
eles devem viver sem produzir nada, ou
ao menos é o que parece, se alimentan-
do de plantas e frutas nativas, caçando
e pescando o que a natureza lhes dá.

Se no Brasil os índios pudessem,

como em outros países, produzir e ge-
rar riqueza, seria diferente. Não que eles
não queiram produzir, estudar, progre-
dir. A Funai e algumas ONGs querem
os índios preservados à sua condição
de origem, como se isso fosse bom,
fosse o certo. Nessa analogia, deveria a
humanidade voltar a idade da pedra. O
que se deveria buscar é preservar a
memória, a tradição, como em outros
países, e não a submissão e a vida de

miséria submetida aos índios brasileiros.
Mas o que realmente não está colo-

cado de forma clara é quanto realmente
temos disponível de área para produ-
ção. A legislação brasileira hoje tem mais
de 71% do território nacional protegi-
do, sendo parques, reserva legal, área
de preservação permanente e reservas
indígenas. Ou seja, nessas áreas não se
pode produzir, mesmo nas indígenas que
estão inclusas nesse percentual, sendo
que em 12,63% não se produz devido
ao que eu já relatei anteriormente.

Dessa forma, restam 29% do terri-
tório brasileiro para produção de alimen-
tos, indústria e cidades. Sendo assim, a

realidade é que não temos os 4,5 hecta-
res de área disponível para a produção.
Ao subtrairmos as intocáveis, sobra 0,8
hectare para cada brasileiro, se houver
a ampliação das reservas desejadas pela
Funai, teremos a redução para 0,5 hec-
tare para cada habitante não-índio. Lem-
brando que temos que dividir essa área
com cidades, indústrias, etc.

O Brasil, há 20 anos, era um impor-
tador de alimentos. Hoje a sua produ-

ção tem junto com o minério susten-
tado a balança comercial brasileira.
Tem gerado riqueza. A soja tão fala-
da e que é tão importante para a ex-
portação, produção de óleo, biocom-
bustível, ração, ou seja, é a proteína
mais barata do mundo, ocupa ape-
nas 2,5% do território nacional.

A reflexão que fica é o que quere-
mos para o Brasil? Essa reserva indí-
gena tem demarcação prioritária em
terras produtivas e sobre áreas com
grande potencial mineral, seja de fer-
ro, ouro, diamante, fertilizantes. E o
mais estranho é que a Funai, incenti-
vada por ONGs cuja origem é em ou-
tros países, mapeou exatamente e
busca ampliar reservas em áreas que
trariam riqueza e crescimento ao Bra-
sil. Afinal, essa Funai está a serviço
de quem? Dos índios, duvido que
seja.

Por essas e outras é que precisa-
mos urgentemente ver aprovada e san-
cionada a PEC 71/2011, que ao menos
indeniza a terra nua no caso de demar-
cação. Precisamos da PEC 215 apro-
vada, mas, acima de tudo, precisamos
de justiça e cumprimento das leis por
índios e não-índios. Afinal, no Brasil
não se está cumprido nem a Constitui-
ção Federal ou as súmulas do STF. Até
quando vamos ser o país dos desman-
dos e da impunidade?
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Ainda que os questionamentos sejam muitos, atentar para o que diz a
legislação é determinante para o sucesso do negócio e para a paz do
produtor. Manter a propriedade e a atividade regularizadas requer

dedicação e atenção a normas nem sempre tão claras e que determinam
as legalidades ambiental, trabalhista, fundiária e tantas outras do

negócio rural. Pontos polêmicos e controversos existem em
todas as instâncias, assim como as propostas da cadeia

produtiva por revisões e atualizações
Denise Saueressig

denise@agranja.com

E xtensa e complexa, a legislação
brasileira muitas vezes confunde
e abre espaço para interpretações

subjetivas e questionamentos proceden-
tes. Segundo um levantamento realizado
pela Casa Civil da Presidência da Repú-
blica, o País tem mais de 181 mil leis. É
verdade que boa parte delas já está ob-
soleta ou em desuso, mas o excesso re-
gulatório não raramente é motivador de
dúvidas e polêmicas. No setor conside-
rado o motor da economia nacional não
é diferente. O agronegócio é regulamen-
tado por uma infinidade de leis, decre-
tos, resoluções, portarias, instruções nor-
mativas e medidas provisórias.

Informação é a base para aten-
der as diferentes legislações. Algu-
mas esferas, como ambiental, tra-
balhista e fundiária são essenciais
para alicerçar e proteger a atividade
de alguns riscos evitáveis. Mas as
regulamentações vão além e abran-
gem as áreas mais diversas, como
biotecnologia, agricultura orgânica,
aviação agrícola, sanidade animal e
vegetal, seguro, crédito, aplicação
de defensivos e proteção de culti-
vares.

O Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa) man-
tém na sua página na Internet um
banco de dados com as leis atuali-
zadas dos temas relacionados ao
setor. No Sistema de Consulta à
Legislação (Sislegis) são detalhados
desde o Decreto Imperial nº 1.067,
de 28 de julho de 1860, que criou a
Secretaria de Estado dos Negócios
da Agricultura, Comércio de Obras
Públicas (primeira denominação do

Mapa), até as mais recentes regulamen-
tações.

Informação também é o pilar para a
aplicação e ao julgamento da lei. São de-
terminadas interpretações que geram a
chamada “insegurança jurídica” anuncia-
da pelos produtores. Além das lacunas e
dos exageros de algumas legislações, exis-
te a percepção de que ainda falta conheci-
mento dos tribunais a respeito do agrone-
gócio. “É preciso que os magistrados con-
sigam enxergar o setor com maior clare-
za, com uma percepção mais realista da
cadeia”, avalia o ex-ministro da Agricul-
tura e coordenador do Centro de Estudos

do Agronegócio da Fundação Getúlio Var-
gas (GVagro), Roberto Rodrigues.

Esse entendimento é considerado fun-
damental, por exemplo, quando se fala
na necessidade de revisão e moderniza-
ção da legislação trabalhista. “As regras
foram estabelecidas a imagem e seme-
lhança das leis voltadas ao trabalho ur-
bano e, no entanto, há muito mais com-
plexidade nas atividades do campo. Além
da flexibilização, é preciso um posicio-
namento não ideológico da Justiça do
Trabalho”, defende Rodrigues.

Particularidades naturais — O ex-
cesso de formalismo em julgamentos

desconsidera a ordem natural das
estruturas do trabalho rural, com
suas particularidades, analisa o ad-
vogado Francisco de Godoy Bue-
no, vice-presidente de Leis e Re-
gulamentos da Sociedade Rural Bra-
sileira (SRB). “É necessário reco-
nhecer a implicação dos elementos
naturais também na esfera jurídi-
ca. Um dos casos é que a legisla-
ção estabelece limites à exposição
a altas temperaturas, situação que
é bastante comum no campo”,
constata.

A SRB vem investindo em ati-
vidades de orientação para diferen-
tes públicos, tanto agroempresári-
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os, quanto profissionais do Direito. “Para
o produtor, é importante ter um conheci-
mento mais abrangente, e não apenas es-
pecífico, da legislação. A atividade rural
também é feita de cultura e costumes e,
algumas vezes, notamos dificuldade na
atualização do produtor”, aponta. Segun-
do Godoy, também existe o incentivo para
que os associados convidem os juízes do
Trabalho para visitas às fazendas. “Acre-
dito que o ajuste só é possível com co-
nhecimento, entendendo o que é crime e
o que é apenas diferente”, completa.

Ao mesmo tempo em que existem
exageros das estruturas de controle, é
preciso reconhecer que há maus exem-
plos no campo. Ainda que o setor ques-
tione as definições sobre trabalho escra-
vo na legislação, argumentando que nem
sempre a infração é correspondente a um
abuso, a agropecuária ocupava as pri-
meiras posições na última atualização do
cadastro do Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) que relaciona os em-
pregadores que tenham submetido tra-
balhadores a condições análogas às de
escravidão. Na lista de julho de 2014, a
relação era formada por 609 nomes, e a
pecuária era a atividade em 40% dos ca-
sos, seguida da produção florestal (25%),
da agricultura (16%) e da indústria da
construção (7%).

Incentivo para o bem — Mesmo
que a complexidade das leis algumas ve-
zes seja um dificultador para o trabalho

no campo, iniciativas importantes valo-
rizam produtores que investem em “fa-
zer a coisa certa”. O Soja Plus, progra-
ma criado em 2011, aborda os enfoques
econômico, social e ambiental da pro-
priedade. Representações do setor como
a Associação dos Produtores de Soja e
Milho de Mato Grosso (Aprosoja/MT),
a Associação Brasileira das Indústrias de
Óleos Vegetais (Abiove), o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Senar) e
a Associação de Agricultores e Irrigan-
tes da Bahia (Aiba) coordenam o projeto
que já investiu R$ 12 milhões em ativi-
dades de assistência para a melhoria da
gestão de fazendas em quatro estados:
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais e Bahia. Até agora, em torno
de 5 mil produtores participaram dos trei-

namentos, que são gratuitos.
O Soja Plus faz um diagnóstico com

180 indicadores de desempenho ambien-
tal, social e econômico e reconhece pro-
dutores que atendem da melhor forma
esses indicadores. A produtora e enge-
nheira agrônoma Lenice Gazola foi uma
das homenageadas este ano. Em Sorri-
so/MT, onde a família gaúcha fixou-se
há 29 anos, a fazenda Realeza tem 3,8
mil hectares cultivados com soja no ve-
rão e milho e feijão na segunda safra.
Segundo ela, os cursos realizados com a
Aprosoja e com o Sindicato Rural do mu-
nicípio ajudam a encontrar a melhor for-
ma de adequar o sistema às regras exis-
tentes. “Procuramos manter um acom-
panhamento constante, porque a legisla-
ção está cada vez mais rígida”, afirma
Lenice.

Envolvida com o programa desde a
sua criação, a produtora conta que, aos
poucos, foi conseguindo melhorar as
condições da propriedade. Além de man-
ter a regularização das áreas ambiental e
trabalhista, ela cita algumas obras que
foram realizadas nos últimos anos, como
o depósito correto para o armazenamento
das embalagens de defensivos e a am-
pliação do alojamento dos funcionários.
“Pretendo continuar participando das
atividades, que são um incentivo para
continuarmos evoluindo”, conclui.

Harmonia com o ambiente — No
centro das atenções do planeta, a neces-
sidade de preservação dos recursos na-
turais vem promovendo mudanças sig-
nificativas no entendimento da
sociedade sobre o meio ambiente. Se há
40 anos os produtores rurais foram in-
centivados a desmatar para colonizar re-
giões até então inóspitas do País, hoje a
obrigação segue na direção contrária.

O novo Código Florestal (Lei nº
12.651/2012) teve como maior avanço
a adequação da lei à realidade, na opi-
nião da advogada Samanta Pineda, es-
pecialista em Direito Socioambiental.
“Praticamente todas as propriedades ru-
rais do Brasil estavam ilegais, algumas
por ações realmente ilegais, mas a mai-
oria por modificações constantes nas
normas ambientais”, salienta Samanta,
que também é consultora para assuntos
ambientais da Frente Parlamentar da
Agropecuária no Congresso Nacional.

A advogada considera as leis ambien-
tais brasileiras as melhores do mundo em

Produtora Lenice Gazola, de
Sorriso/MT: participação no

Programa Soja Plus ajudou a
implementar adequações na

propriedade da família
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muitos aspectos, como a conservação de
água, com nascentes e margens de rios
protegidas mesmo nas propriedades pri-
vadas, tendo regras para uso dessa água
e considerando-a bem de todos. “São leis
também excelentes na conservação da
vegetação e da fauna, mas  falta muito
para serem adequadas nos procedimen-
tos de licenciamento ambiental, de sane-
amento básico e de poluição das áreas
urbanas, principalmente pelos carros e
pelo lixo. Nesse ponto é que se eviden-
cia a carga extra ao produtor que destina
parte de sua propriedade ao bem da hu-
manidade com APPs e Reserva Legal,
enquanto nas cidades o despejo irregular
de esgoto, a destinação inadequada do
lixo ou a poluição causada por um carro
velho não são fiscalizados ou punidos.
Nesse ponto a legislação ainda precisa
avançar muito para equilibrar o grau de
responsabilidade da população urbana e
da rural”, observa.

Outro problema importante é o des-

compasso no tem-
po em que as coi-
sas acontecem den-
tro da fazenda e
dentro do órgão
ambiental. “Perma-
necer legal é um de-
safio constante já
que as áreas preci-
sam de cascalho
para a estrada, do
corte de árvores iso-
ladas, da limpeza
das pastagens, de
um pivô de irriga-
ção, enfim, essa di-
nâmica frente à
morosidade dos
processos de licença ou autorização am-
biental acaba por dificultar a permanên-
cia na legalidade”, acentua Samanta. É
importante lembrar que infrações am-
bientais podem gerar diferentes tipos de
responsabilização, que vão desde o de-
ver de reparar o dano, passam pelas
multas e embargos de atividade e vão
até a privação da liberdade, caso seja
considerado crime ambiental.

Instrumentos da lei — O Código
Florestal estabelece que todas as proprie-

dades rurais devem ser
inscritas no CAR, um
registro público das in-
formações ambientais
que vai ajudar a gerar
um conhecimento real
da situação no País. A
pedido do setor, o pra-
zo final para adesão foi
prorrogado de maio des-
te ano para maio de
2016. A inscrição pode
ser feita no site
www.car.gov.br ou nos
endereços eletrônicos
dos órgãos ambientais
estaduais que tenham
sistemas próprios. Até
setembro, 59% das áre-
as já estavam cadastra-
das no sistema.

Pela lei, toda pro-
priedade deve manter
área com cobertura de
vegetação nativa a títu-
lo de Reserva Legal. O
percentual mínimo de
cobertura varia de

acordo com a região e com o bioma: se
localizado na Amazônia Legal: 80% do
imóvel situado em área de floresta; 35%
do imóvel situado em área de cerrado; e
20% do imóvel situado em área de cam-
pos gerais. Quando a localização estiver
nas demais regiões, a vegetação nativa
deverá atender 20% do imóvel. Para re-
gularizar a Reserva Legal, o produtor
poderá optar por ações isoladas ou con-
juntas para regenerar, recompor ou com-
pensar as áreas desmatadas. Essa com-
pensação pode ser feita inclusive em ou-
tro estado, mas deve pertencer ao mes-
mo bioma.

A lei do novo Código Florestal tam-
bém reconhece situações do passado da
produção. Na década de 1970, eram co-
nhecidas as frases “Integrar para não
entregar” e “Homens sem terra para ter-
ras sem homens” usadas como incenti-
vo à colonização do Norte do Brasil. “Na
época só se conseguia a documentação
definitiva da terra caso fosse desmatada
a metade da área, ou seja, muita gente
foi incentivada a desmatar 50% da fa-
zenda. O artigo 68 da Lei nº 12.651/2012
prevê que aquele que desmatou respei-
tando o percentual de Reserva Legal exi-
gido na época do desmate não precisa
completar índices exigidos atualmente”,
explica Samanta.
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O produtor tem maneiras de compro-
var esse desmate anterior às mudanças
na lei. Podem ser utilizados documentos
como a descrição de fatos históricos de
ocupação, registros de comercialização,
dados agropecuários da atividade, con-
tratos e documentos bancários. “Tam-
bém é importante frisar que os proprie-
tários de imóveis rurais na Amazônia
Legal que tenham índice de Reserva Le-
gal maior que 50% de cobertura florestal
e não realizaram a supressão da vegeta-
ção nos percentuais previstos pela legis-
lação em vigor à época poderão utilizar a
área excedente de Reserva Legal também
para fins de constituição de servidão
ambiental, Cota de Reserva Ambiental
(CRA) e outros instrumentos previstos
na lei”, enumera a advogada. 

Pela complexidade da lei ambiental, o
conhecimento de alguns artigos é impres-
cindível para o produtor, principalmente
aqueles que definem as APPs e determi-
nam os percentuais de Reserva Legal.
Muitos sindicatos e federações elaboraram
manuais e resumos sobre o Código Flo-

restal, mas a Internet também é uma boa
fonte de informação. No site do Ministério
do Meio Ambiente (www.mma.gov.br),
por exemplo, há explicações resumidas
sobre o Código e o CAR.

Dificuldades do licenciamento —
Definido como “uma obrigação legal pré-
via à instalação de qualquer empreendi-
mento ou atividade potencialmente po-
luidora ou degradadora do meio ambien-
te”, o licenciamento ambiental é frequente

fonte de queixas por parte de produtores
e empresários. “Existe uma forma em
cada estado do País e, em certos esta-
dos, nem forma tem. Muitas vezes não
há um procedimento pré-estabelecido ou
uma lista de documentos necessários para
se licenciar determinadas atividades. São
comuns reclamações sobre a exigência
de alguns documentos e, quando esses
são entregues, são pedidos outros e de-
pois mais outros e assim o processo de
licenciamento fica lento, caro e insegu-
ro”, menciona Samanta.

Com a esperança de que os proces-
sos possam ser agilizados, o presidente
da Associação Brasileira de Irrigação e
Drenagem (Abid), Helvecio Saturnino, diz
que existe grande expectativa para a re-
gulamentação da Lei da Irrigação, for-
mulada a partir da criação da Secretaria
Nacional de Irrigação (Senir). “Há um
acordo interministerial para fazer evoluir
a agricultura irrigada. Trata-se de uma
atividade com muitas interfaces, que re-
quer um tratamento especial, favorecen-
do os licenciamentos”, pontua.
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A ressalva, no entanto, fica por con-
ta do atual momento político e econômi-
co do País e dos ajustes de gastos anun-
ciados pelo Governo. “Precisamos de
uma legislação que estimule os produto-
res a proporcionarem a melhor e maior
recarga dos aquíferos, bem como a re-
servação superficial das águas, ordenan-
do o fluxo hídrico, além de mitigar os
perversos desastres provocados pelas
enchentes e proporcionar uma maior
oferta de água ao longo de todo o ano”,
complementa Saturnino.

A estimativa é de que a agricultura
irrigada ocupe em torno de 6,3 milhões
de hectares no Brasil. Estudos mostram
que existe potencial para multiplicar por
dez essa área. No entanto, em razão de
fatores como o excesso de burocracia
nos processos e a falta de energia em
algumas regiões, os indicadores atuais
mostram que o incremento anual vem
sendo de cerca de 200 mil hectares. “É
um crescimento incompatível com as
necessidades e oportunidades brasilei-
ras”, define o presidente da Abid. 

Mudanças de acordo com a reali-
dade — A Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) é de 1943 e, apesar de ter
sofrido alterações, ainda é ultrapassada,
uma vez que não contempla as modifi-
cações necessárias para nortear a rela-
ção de trabalho contemporânea, argu-
menta o assessor técnico da Comissão
de Relações do Trabalho e Previdência
Social da Confederação Nacional da Agri-
cultura (CNA), Frederico Toledo Melo.

O ideal, segundo ele, seria a constru-
ção de um código trabalhista, pois a
mudança deve ocorrer nos princípios que
embasam a confecção da legislação, que
também não normatiza as novas relações
de trabalho, como terceirização e “tele-
trabalho”. “As modificações sugeridas

não resolveriam os problemas nas rela-
ções de trabalho no meio rural, mas aju-
dariam a aumentar a segurança jurídica”,
projeta. De acordo com o assessor da
CNA, alguns pontos merecem revisão
com celeridade:

- Hora in itinere: o empregador paga
integralmente o transporte porque o ser-
viço público não chega ao local de labor
do empregado; paga o período de deslo-
camento e esse é contabilizado como
hora trabalhada.

- Hora extra no período de safra: a
legislação permite a possibilidade de ape-

nas duas horas por dia. No entanto, o
trabalhador rural muitas vezes não tra-
balha oito horas diárias, visto que subtrai
de sua jornada o tempo de deslocamen-
to. “Diferentemente do que ocorre em
outras atividades econômicas, não há
como definir um plano de trabalho exa-
to, pois a maturação do produto na la-
voura irá depender de fatores externos.
Assim, no período de safra, é importan-
te que haja a possibilidade de prorroga-
ção da jornada extraordinária”, conclui.

- Norma Regulamentadora (NR) 31:
são mais de 250 itens de cumprimento,
que a tornam inexequível ao pequeno e
ao médio produtor rural.

- Anexo 3 da NR 15: estabelece limi-
tes de tolerância para exposição ao calor
de fontes naturais. “Não se levou em
consideração que o calor é inerente ao
local, que a população está acostumada
a viver e trabalhar sob aquela temperatu-
ra”, deduz.

- Terceirização: regulamentar essa re-
lação de trabalho a fim de permitir a ter-
ceirização de qualquer atividade e ditar
quais os direitos e obrigações das partes
envolvidas.

Importância de ampliar a forma-
lidade — Não são apenas os produtores
proprietários de terras que reivindicam
revisões na legislação nacional. Os res-
ponsáveis pela mão de obra nas lavouras
também esperam aprimoramentos que
resultem em mais garantias e benefícios
para um universo de 4,1 milhões de pes-
soas.

Reduzir a informalidade no meio, es-
timada em 60%, é um dos principais pro-
pósitos da Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultura (Contag).
O número é elevado quando comparado
com a média de informalidade em todas
as atividades econômicas, que é de
24,2%. “É uma população que não con-
ta com direitos trabalhistas e previden-
ciários e que, sem esse amparo, prova-
velmente vai gerar um problema social
quando chegar à velhice”, alerta o se-
cretário de Assalariados Rurais da Con-
tag, Elias D’Angelo Borges.

A expectativa é de que o Plano Nacio-
nal dos Trabalhadores Rurais Emprega-
dos (Planatre), lançado em julho deste ano,
possa colaborar com o aumento da for-
malização. Um dos desafios mais urgen-
tes é promover a escolarização, já que
muitos trabalhadores da área são analfa-
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betos ou analfabetos funcionais. “Mui-
tos perderam seus postos em função da
crescente mecanização nas lavouras.
Agora, precisamos de políticas de quali-
ficação para realocar essa mão de obra”,
justifica.

A ampliação das ações de fiscaliza-
ção no campo também está na progra-
mação do Planatre. Para 2014, estavam
previstas 16 mil ações fiscais, mas fo-
ram realizadas menos de 11,5 mil. “Esse
cenário é agravado pela falta de audito-
res-fiscais do trabalho (AFT). Hoje exis-
tem mais de mil cargos de AFT criados
por lei e que estão vagos”, revela a coor-
denadora geral substituta de Fiscalização
do Trabalho do Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE), Carolina Pereira Lyon.

Segundo o MTE, em 2015, até o mês
de agosto, foram lavrados 11.447 autos
de infração em fiscalizações rurais. Boa
parte das irregularidades (5.775) referem-
se ao descumprimento de itens da NR
31, que trata da segurança e da saúde
dos empregados. Entre alguns dos pro-
blemas encontrados estão os seguintes:
deixar de submeter o trabalhador a exa-
me médico admissional antes que assu-
ma suas funções; deixar de fornecer, gra-

tuitamente, equipamentos de pro-
teção individual (EPIs); deixar de
disponibilizar, nas frentes de traba-
lho, instalações sanitárias; e deixar
de proporcionar capacitação sobre
prevenção de acidentes com defen-
sivos.

A complexidade da posse da
terra — Ser proprietário de um
imóvel rural definitivamente é bem
mais complexo do que ter uma casa
na cidade. A regularização fundiária
depende de cadastro atualizado jun-
to à Receita Federal do Brasil
(RFB), para o recolhimento do Im-
posto Territorial Rural (ITR); ao Ins-
tituto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra), por meio do
Certificado de Cadastro de Imóvel
Rural (CCIR), para fins de fiscali-
zação sobre o uso e exploração da pro-
priedade; e ao CAR, para monitoramen-
to ambiental.

Os advogados Luiz Ernesto Oliveira
e Viviane Castilho orientam que, além dos
cadastros, o proprietário deve manter
atualizado o registro da propriedade no
Cartório de Registro de Imóveis com-
petente, averbando em matrícula a des-
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O Ministério do Trabalho
espera ampliar as

fiscalizações e reduzir o
índice de informalidade,
estimada em 60%, entre

trabalhadores rurais
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Luís Henrique Luft (foto), outro
produtor premiado este ano no Soja
Plus, ressalta que o programa vai em
direção às exigências do mercado eu-
ropeu, que busca a rastreabilidade do
alimento importado. “É um cliente que
quer saber como a soja foi produzida,
se não houve trabalho escravo durante
esse processo, se o produtor está pro-
duzindo de forma sustentável, e por aí
vai”, descreve.

Na opinião dele, o Soja Plus, dife-
rentemente de uma forma impositiva
de certificação que demanda altos cus-
tos, é um programa inclusivo e que
sugere investimentos gradativos e
constantes. “Recebemos placas infor-
mativas sobre segurança no trabalho
e proteção ao meio ambiente, carti-
lhas técnicas, manual de construções
rurais e excelente assistência técnica in-
dividual. Grande parte do que nos foi su-
gerido foi feito de forma rápida e com
pouco investimento”, detalha.

Na Fazenda Saudade, em São Gabri-
el do Oeste/MS, Luft e os dois irmãos
produzem soja na safra de verão e milho
e coberturas verdes na segunda safra.
Além dos 2,2 mil hectares com lavoura,
250 hectares são cultivados com pasta-
gens voltadas à pecuária. A família, que
tem origem no Rio Grande do Sul, ainda
administra a Fazenda Farroupilha, pró-
xima à capital Campo Grande. No total,
18 funcionários trabalham nas duas pro-
priedades e em um escritório.

Em 2012, o produtor também con-
quistou a premiação do Sistema Campo
Limpo, programa coordenado pelo Ins-
tituto Nacional de Processamento de Em-

balagens Vazias (Inpev) que estabelece
obrigações legais para fabricantes, dis-
tribuidores e agricultores. “Mantemos
contínua vigilância de todas as etapas
exigidas do processo, desde a simples
tríplice lavagem das embalagens vazias
de agroquímicos, sua posterior inutiliza-
ção, até o comprovante da efetiva entre-
ga em unidade de recebimento”, assina-
la. O programa colocou o Brasil na lide-
rança mundial dessa logística reversa,
com 94% das embalagens vazias rece-
bendo destino ambientalmente correto.

Desafios e preocupação — Com
entendimento pragmático sobre a legisla-
ção brasileira, o produtor Luís Henrique
Luft investe em informação para manter
a atividade regularizada nas propriedades
da família. “Somos realistas e objetivos
de como devemos seguir cumprindo as
normas sociais, ambientais e trabalhis-

tas exigidas, mas as adequações im-
postas nem sempre são simples”, de-
clara.

Todas as legislações, cada uma
com suas particularidades, apresentam
desafios, destaca o produtor. Para ele,
a questão trabalhista é preocupante es-
pecialmente devido à natureza de sa-
zonalidade da atividade. “Em certas
épocas, nossa demanda operacional
tem grande variação, o que não nos
permite, na maior parte do tempo, res-
peitar os intervalos de descanso, os
fins de semana e até mesmo os feria-
dos”, argumenta.

A legislação ambiental, que prevê o
CAR (Cadastro Ambiental Rural) e o PRA
(Programa de Regularização Ambiental),
parece trazer uma maior segurança ju-

rídica, mas a ressalva fica por conta das
regras de difícil cumprimento e de alto
custo, como os percentuais a serem res-
peitados de Reserva Legal e a proteção das
APPs, diz o produtor, que ainda afirma ter
uma grande apreensão em relação à ques-
tão fundiária. “Vivemos uma omissão por
parte do Estado sem precedentes. Cito o
problema indígena local, particularmente
na cidade de Antônio João, no Sudoeste
do Mato Grosso do Sul”, relata, referin-
do-se à recente invasão de fazendas na
região. “O direito à propriedade antepon-
do-se ao direito de propriedade e inter-
pretações nebulosas da nossa Constitui-
ção criam um ambiente hostil e de total
insegurança. Só o Estado é capaz de so-
lucionar tal demanda. O produtor rural
deve ser justamente indenizado pela área
que ocupa há décadas, adquirida de for-
ma legal”, frisa.

crição georreferenciada do perímetro do
imóvel.

Devido à pluralidade de informações
necessárias para manter a regularização,
é essencial prestar atenção a alguns pra-
zos: entregar a declaração de ITR na RFB
até o dia 30 de setembro de cada ano;
fazer a inscrição no CAR até 5 de maio
de 2016; atualizar o CCIR–Incra anual-
mente; e realizar o imediato georrefe-
renciamento do imóvel com área acima
de 250 hectares. “O proprietário que não
regularizar seu imóvel fica sujeito a apli-
cação de multas, perda da propriedade

por desapropriação pelo Incra, impos-
sibilidade de obtenção de financiamen-
tos, entre outras penalidades”, esclare-
cem os especialistas da Guedes Nunes,
Oliveira e Roquim - Sociedade de Ad-
vogados.

Regra nova — Outra prioridade é
atentar para a mais recente exigência da
legislação. A Instrução Normativa Con-
junta Incra/RFB nº 1.581/2015 prevê a
vinculação do cadastro da RFB com o
cadastro do Incra. “Assim, ao apresen-
tar a Declaração de Imposto Territorial
Rural (DITR) do atual exercício, o pro-
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prietário será informado do prazo para
a entrega da Declaração para Cadastro
Rural (DCR)”, detalha Oliveira.

O primeiro prazo venceu em 30 de
setembro de 2015 para os imóveis com
área acima de 1 mil hectares. Os demais
respeitam os seguintes períodos: de 1º de
outubro de 2015 a 30 de outubro de 2015
para áreas de 500 a 1 mil hectares; de 3
de novembro de 2015 a 31 de dezembro
de 2015 para áreas de 250 a 500 hecta-
res; de 4 de janeiro de 2016 a 29 de abril
de 2016 para áreas de 100 a 250 hecta-
res; e de 2 de maio de 2016 a 19 de agos-
to de 2016 para áreas de 50 a 100 hecta-
res. “A DCR deve ser feita pela Internet,
no site www.cadastrorural.gov.br, ou pes-
soalmente em qualquer unidade do Incra.
Sua ausência gerará pendência cadastral
junto ao Incra e Receita, impedindo tran-
sações e financiamentos imobiliários”,
prossegue Viviane.

Reflexão necessária — No País
que tem o tamanho de um continente,
os conflitos e discussões sobre a posse
da terra parecem estar longe do fim. As
demarcações de áreas para indígenas,
as restrições para aquisição e arrenda-
mento por estrangeiros e a reforma agrá-
ria estão entre as principais polêmicas
do Direito fundiário no País.

O setor produtivo sugere que um dos
grandes desafios do Governo está em
elaborar um novo modelo de reforma
agrária que suporte a realidade atual do
agronegócio. O coordenador da GVagro,

Roberto Rodrigues, co-
menta que existem dúvi-
das a respeito dos resul-
tados efetivos da refor-
ma agrária no Brasil, ou
seja, faltam informações
concretas a respeito da
produção e produtivida-
de dos assentamentos e do custo des-
sas estruturas para o Governo. “No pas-
sado, uma sequência de erros políticos
provocou uma brutal exclusão de pes-
soas do meio rural. Defendo, há mais
de 30 anos, uma reforma agrária que
proporcione o retorno desses trabalha-
dores que realmente têm vocação para
o campo, com uma forte atuação da as-
sistência técnica e a participação de co-
operativas pré-existentes nas regiões
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Proprietário que não
regularizar seu imóvel fica

sujeito a aplicação de multas,
perda por desapropriação,

impossibilidade de
financiamentos, entre outras

penalidades

próximas aos assenta-
mentos. Assim, esses
trabalhadores entram em
um trem em movimen-
to, com economia de
gastos para o Governo”,
reflete o ex-ministro da
Agricultura.

Contestações e polêmicas à parte, as
leis existem para organizar a vida em
sociedade. A mesma sociedade que, de
forma pacífica, pode e deve buscar seus
direitos sem deixar de lado o cumpri-
mento dos deveres. Ao mesmo tempo,
e enquanto as mudanças não acontecem,
cabe ao produtor ter proatividade para
trabalhar dentro da lei sem causar da-
nos a terceiros e a si mesmo, arriscan-
do seu patrimônio e sua rentabilidade.
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RECONHECIMENTO À EXCELÊNCIA DO
NOSSO AGRONEGÓCIO
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Os vencedores da 
30ª edição do prêmio 

Destaques A Granja 
do Ano receberam os 

troféus pela conquista 
da tradicional 

premiação em jantar 
durante a Expointer, em 

Esteio/RS

Andrei Saul e Rodrigo Fanti
Fotos

Os vencedores da mais tradicional e desejada láurea do agronegócio 
brasileiro receberam os troféus que simbolizam suas vitórias em 1º 
de setembro, na Casa da Federação da Agricultura do Rio Grande 

do Sul (Farsul) na Expointer, no Parque de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio/RS. Eles são os ganhadores da 30ª edição do prêmio Destaques 
A Granja do Ano, que há exatas três décadas premia os melhores em 
segmentos ligados direta e indiretamente ao agronegócio brasileiro. A 
definição dos vencedores ocorre anteriormente e é feita pelos leitores 
d’A Granja, que se manifestam de maneira democrática e voluntária 
em votação no site da revista e por meio de um cupom encartado à 
edição impressa. Nesta edição foram premiadas pessoas, empresas e 
instituições de 30 categorias.

O jantar foi prestigiado por dezenas de pessoas entre os premiados, 
autoridades e convidados. Entre eles, os diretores da Editora Centaurus, 
que publica A Granja, Eduardo e Gustavo Hoffmann, o vice-governador 
do Rio Grande do Sul, José Paulo Cairoli, os secretários estaduais de 
Agricultura do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro, Ernani Polo e 
Christino Áureo da Silva, respectivamente, o presidente da Farsul, Carlos 
Sperotto, o vice-presidente da Associação Brasileira do Agronegócio 
(Abag), Francisco Matturro, o diretor-executivo da Associação Nacional de 
Defesa Vegetal (Andef), Eduardo Daher, e o superintendente do Ministério 
da Agricultura do Rio Grande do Sul, Roberto Schroeder, entre outros.

RECONHECIMENTO À EXCELÊNCIA DO
NOSSO AGRONEGÓCIO
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Alexandre Jean Boer e Henrique Costales Junqueira, da Cooperativa 
Agropecuária Castrolanda, recebem o prêmio Destaque Leite do 
secretário da Agricultura do Rio Grande do Sul, Ernani Polo

Geraldo José de Toledo Martins, da Agropecuária CFM, recebe o prêmio 
Destaque Pecuária de Corte do diretor executivo da Editora Centaurus, 
Eduardo Hoffmann

“É uma felicidade muito grande compartilhar com vocês este momento 
de congraçamento e premiação”, lembrou Eduardo Hoffmann, diretor 
executivo da Editora Centaurus

“Temos na plateia literalmente só campeões”, destacou Bernhard Kiep, 
executivo da Massey Ferguson, que discursou em nome de todos os 
vencedores

Placa à campeã invicta

A Massey Ferguson foi homenageada pela A Granja com 
uma placa pelo mérito de ser a única entre as vencedoras a 
ganhar as 30 edições da premiação. “Ao comemorar 30 anos 
do anuário A Granja do Ano, a Editora Centaurus tem a 
honra de cumprimentar a Massey Ferguson por ter sido a única 
marca vencedora do Troféu Destaques, na categoria Tratores, 
de forma ininterrupta durante as 30 edições. Uma trajetória de 
sucesso escrita com investimentos e confiança reconhecida pelo 
mercado”, foi o registro impresso na placa recebida por Leonel 
Oliveira, gerente de Vendas da Massey Ferguson, das mãos dos 
diretores da Editora Centaurus, Eduardo e Gustavo Hoffmann.
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Valdez Canabarro, da Semeato, recebe o prêmio Destaque Plantadeiras 
do secretário da Agricultura do Rio de Janeiro, Christino Áureo

Mark Stock, da DSM/Tortuga, recebe o prêmio Destaque Nutrição Animal 
do vice-governador do Rio Grande do Sul, José Paulo Cairoli 

Pedro Bacco, da Merial, recebe o prêmio Destaque Saúde Animal do 
presidente da Farsul, Carlos Sperotto

Alex Sayago, da John Deere, recebe o prêmio Destaque Colheitadeiras 
do Superintendente do Ministério da Agricultura do Rio Grande do Sul, 
Roberto Schroeder 

Leonel Oliveira, da Massey Ferguson, recebe o prêmio Destaque Tratores 
do diretor financeiro da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann

Jiro Nishimura, da Jacto, recebe o prêmio Destaque Pulverizadores do 
vice-presidente da Abag, Francisco Matturro
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Jair Afonso Swarowsky, da DuPont Pioneer, recebe o prêmio Destaque 
Sementes do secretário da Agricultura do Rio de Janeiro, Christino Áureo

Lair Hanzen, da Yara, recebe o prêmio Destaque Adubos e Corretivos do 
diretor financeiro da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann

Assis Strasser, da GTS do Brasil, recebe o prêmio Destaque Plataformas 
de Colheita do vice-governador do Rio Grande do Sul, José Paulo Cairoli

Gilvana Strasser, da GTS do Brasil, recebe o prêmio Destaque Graneleiros 
do diretor executivo da Andef, Eduardo Daher

Márcio Fülber, da Stara, recebe o prêmio Destaque Implementos 
Agrícolas do diretor executivo da Editora Centaurus, Eduardo Hoffmann

Eduardo Hoffmann, diretor executivo da Editora Centaurus, 
lembrou o quanto era gratificante ver toda a Casa cheia de “amigos e 
parceiros de tantos anos”. “É uma felicidade muito grande compartilhar 
com vocês este momento de congraçamento e premiação”, anunciou. 
E explicou que a definição dos vencedores se dá pelo “voto espontâneo 
e democrático” dos leitores d’A Granja. “Em 2015, completamos 30 
anos de premiações com 30 segmentos contemplados. É a premiação 
mais tradicional do agronegócio brasileiro. Estão iniciando neste ano 
os segmentos Plataformas de Colheita e Instituição de Ensino. Dois 
segmentos bastante diferentes, mas que estavam fazendo falta nos nossos 
Destaques”, complementou.

O diretor mencionou ainda os 30 anos do anuário A Granja do 
Ano e as 800 edições mensais da revista A Granja, completadas 
em agosto. “Oitocentas edições mensais! Nenhuma outra revista 
mensal chegou a este número, nunca, em qualquer segmento”, 
lembrou, e ainda citou as outras publicações da empresa, a AG – 
Revista do Criador, que tem 18 anos, e A Granja Kids – Turma 
do Dadico, revista em quadrinhos para o público infantil, e o 
Usadão, para o mercado de máquinas usadas, ambas com dois 
anos de circulação. E, ao abordar a longevidade das publicações, 
registrou o mérito dos vencedores da premiação, visto as mudanças 
da sociedade e da economia. “Parabéns a vocês, que fazem a 
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Walter Sperling, da Valmont, recebe o prêmio Destaque Irrigação do 
vice-presidente da Abag, Francisco Matturro 

Anastácio Fernandes, da Kepler Weber, recebe o prêmio Destaque 
Silos e Armazenamento do secretário da Agricultura do Rio de Janeiro, 
Christino Áureo

Laercio Giampani, da Syngenta, recebe o prêmio Destaque Defensivos 
Agrícolas do Superintendente do Ministério da Agricultura do Rio Grande 
do Sul, Roberto Schroeder 

Taisa Milene Morandi, da Ford Caminhões, recebe o prêmio Destaque 
Caminhões do diretor executivo da Andef, Eduardo Daher

Anthony Stevenson Mota, da Volks, recebe o prêmio Destaque Picapes 
do diretor executivo da Editora Centaurus, Eduardo Hoffmann

Larissa Barreto, da Titan/Goodyear, recebe o prêmio Destaque Pneus do 
diretor financeiro da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann
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Jonis Everton Centenaro, da C.Vale Cooperativa Agroindustrial, recebe o 
prêmio Destaque Trigo do vice-presidente da Abag, Francisco Matturro

Henrique Dornelles recebe o prêmio de Destaque Arroz do diretor 
executivo da Andef, Eduardo Daher

Walter Horita, do Grupo Horita, recebe o prêmio Destaque Algodão do 
diretor financeiro da Editora Centaurus, Gustavo Hoffmann

Gustavo Lunardi, da SLC Agrícola, recebe o prêmio Destaque Milho do 
Superintendente do  Ministério da Agricultura  do Rio Grande do Sul, 
Roberto Schroeder 

Ivo Brum, da SLC Agrícola, recebe o prêmio Destaque Soja do vice-
governador do Rio Grande do Sul, José Paulo Cairoli

diferença, que vêm aqui receber esta premiação, neste local muito 
significativo para nós, a Expointer e a Farsul, locais de grandes 
debates e troca de ideias. Esta noite de festa e comemoração é 
um ponto de encontro do agronegócio nacional, oportunidade 
de ver e falar com amigos e conhecidos e também de conhecer 
gente nova”.

Em seu discurso, Carlos Sperotto destacou a relevância do trabalho 
das pessoas que estavam naquele ambiente, assim como a importância 
do agronegócio para a economia do Brasil. O secretário de Agricultura 
do Rio Grande do Sul, Ernani Polo, ressaltou a pujança da 38ª edição da 
Expointer, apesar do momento difícil da economia do País. Da mesma 
forma, o vice-governador, José Paulo Cairoli, lembrou as dificuldades 
do estado do Rio Grande do Sul e os esforços de seu Governo para 
revertê-las, mas que, apesar disso, a Expointer se encaminhava para 
ser a melhor entre as recentes edições da feira. E convocou todos para 
dar um pouco mais pelo País e pelo estado. “Sucesso aos Destaques e 
que sejam um exemplo para cada um de nós”, finalizou.

“Plateia de campeões” — Como é tradição, sempre um dos 
premiados discursa em nome dos agraciados. Neste ano, a palavra 
ficou com a Massey Ferguson, vencedora na categoria Tratores, pelo 
fato de ser a única entre as premiadas a ganhar todas as 30 edições 
do Destaques A Granja do Ano (veja box na página 38). 
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Waldyr Stumpf Júnior, da Embrapa, recebe o prêmio Destaque 
Pesquisa do diretor executivo da Editora Centaurus, Eduardo 
Hoffmann

Roberto Caporalle Mayo, do Grupo Segurador Banco do Brasil e 
Mapfre, recebe o prêmio Seguros do Superintendente do Ministério da 
Agricultura do Rio Grande do Sul, Roberto Schroeder 

Durval Dourado Neto, da Esalq/USP, recebe o prêmio de Destaque 
Instituição de Ensino do vice-governador do Rio Grande do Sul, José 
Paulo Cairoli

Rui Pereira Rosa, do Bradesco, recebe o prêmio Bancos do diretor 
executivo da Andef, Eduardo Daher

Cláudio Rizzatto, da Coamo Agroindustrial Cooperativa, recebe o 
prêmio Destaque Cooperativismo do secretário da Agricultura do Rio 
de Janeiro, Christino Áureo

Quem se manifestou pela empresa foi o vice-presidente de 
Marketing, Pós-venda, Gestão de Produtos e Desenvolvimento de 
Concessionárias AGCO para a América do Sul, Bernhard Kiep. 
O executivo agradeceu pela oportunidade de falar em nome dos 
premiados e lembrou que as 30 vitórias são resultado de “um trabalho 
de muito esforço”, e que os governantes deveriam ter o que a Massey 
Ferguson sempre teve: “Humildade e respeito”. “Temos na plateia 
literalmente só campeões”, disse também.

Kiep lembrou que muitas foram as melhorias e mudanças 
das máquinas que servem o segmento agropecuário desde 1994, 
quando esteve na premiação pela primeira vez. Disse que todos 
precisam mudar, assim como no campo é necessário viver em 
harmonia com os elementos sol, ar, água e terra. E fez uma 
analogia dos elementos na natureza com os princípios que todos 
devem ter na sociedade, “liberdade, igualdade e fraternidade”. 
“Se maltratarmos o solo, nós não colhemos”. E relacionou tudo 
isso ao momento conturbado que vive o País. “O que explico 
para o meu filho de 17 anos que quer deixar este país? Como eu 
o convenço a investir e a acreditar no nosso futuro?”. E sobre 
ética, lembrou que o fundamento “não vem do céu”. “A ética vai 
depender de cada um de nós aqui. Nós temos que fazer a nossa 
parte. Pois, se não fizermos, não se lamentem”, advertiu. 
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EXPOINTER

Mais pesquisas, menos
COMPRAS

Mesmo com bom movimento de público, feira realizada
em Esteio/RS refletiu cenário econômico com redução dos negócios

envolvendo máquinas agrícolas

O momento de retração econômi-
ca não afastou os produtores da
38ª Expointer, tradicional feira

agropecuária realizada em Esteio/RS,
entre 29 de agosto e 6 de setembro.
Mais de 500 mil pessoas passaram
pelo Parque Assis Brasil nos nove dias
da exposição.
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A visita, no entanto, foi mais dire-
cionada à pesquisa de preços e a ver
de perto as novidades em tecnologias
que estarão nos campos a partir da
próxima safra. Os custos mais altos
da lavoura, a liberação mais demora-
da do crédito e as incertezas sobre os
rumos da economia nacional frearam

a decisão por novos investimentos de
alto valor, como é o caso dos equipa-
mentos agrícolas.

As propostas entregues e a co-
mercialização de itens como tratores,
colheitadeiras e implementos somaram
R$ 1,69 bilhão, um recuo de 37,4%
em relação à Expointer de 2014. Os
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negócios realizados contaram
com a criatividade dos fabrican-
tes, que, além da apresentação
de lançamentos, ofereceram
atrações e condições especiais
durante a feira.

Por parte dos produtores, a
necessidade de modernizar pro-
cessos e trabalhar pela rentabili-
dade ajudou na definição na hora
da compra. O produtor Alexan-
dre Kusler trabalha com os pais
na propriedade da família em En-
tre-Ijuís/RS e aproveitou a Expo-
inter para encaminhar o pedido de
um trator de 75 cv de potência.
“Estamos há muito tempo sem
adquirir novas máquinas e temos
necessidade de economia de com-
bustível, durabilidade e boa assis-
tência técnica para a ferramenta
de trabalho”, observa. O trator
escolhido, que tem preço em tor-
no de R$ 92 mil, será adquirido
por meio do Mais Alimentos, com prazo
de 10 anos para o pagamento.

Kusler espera utilizar o novo equipa-
mento na próxima safra de verão, quan-
do pretende cultivar 97 hectares com
soja, 10 hectares com pastagens e três
hectares com milho voltado à produção
de silagem para as vacas leiteiras.

Em alta - A venda de animais se-
guiu o caminho inverso das máqui-
nas na Expointer. O incremento nos
negócios foi de 23,8% este ano. O
volume chegou a R$ 15,38 milhões,
com destaque para os bovinos, equi-
nos e ovinos. No encerramento da ex-
posição, o governador do Rio Gran-
de do Sul, José Ivo Sartori, desta-
cou que a mostra foi uma experiên-
cia “exitosa, otimista e realizada com
os pés no chão”.

Um dos espaços mais concorridos
do evento, o Pavilhão da Agricultura
Familiar, bateu novo recorde neste
ano. A venda das agroindústrias nos
nove dias chegou a R$ 2,2 milhões,
crescimento de 12,67% em compa-
ração a 2014. O número de exposi-
tores presentes no espaço cresceu
17% este ano, chegando a 239 es-
tandes.

Custos em elevação - O presi-
dente da Federação da Agricultura do
Rio Grande do Sul (Farsul), Carlos
Sperotto, comemorou os resultados
alcançados na 38ª Expointer. Para ele,

a palavra que marca esta edição é su-
peração. A federação divulgou durante
a feira um levantamento apontando
que a correção dos valores da safra
2015/2016 do arroz e da soja será a
mais alta dos últimos 21 anos, desde
a criação do Plano Real, em 1994.
Conforme pesquisa realizada em par-
ceria com a Esalq/USP e o Cepea, o
arroz registra aumento de 15% nos
custos de produção.

Somente o desembolso para a la-
voura ficará em R$ 35,83 por saca.
O custo total, considerando o gasto
com terra, sobe para R$ 43,64. Em
relação à soja, a correção será ainda
mais alta. O desembolso da próxima
safra aumentará 19%, totalizando R$
45,04 por saca. São quatro os veto-
res de alta apontados na pesquisa: a
taxa de câmbio, que influencia no
preço dos fertilizantes e agroquími-
cos, o maior valor da energia elétri-
ca, a alta do diesel e o aumento dos
juros. No geral, os custos com irri-
gação cresceram 38%, puxados pelo
aumento da tarifa de energia elétrica
de 102% nos últimos 12 meses. “Es-

tamos muito preocupados com
o custo de produção para a
próxima safra e entendemos
ser um momento importante
para passar essa informação
aos produtores para que pos-
sam considerá-la no momen-
to de fazer o seu planejamen-
to”, ressalta Sperotto.

Incentivo à cadeia leitei-
ra - Apesar da instabilidade
econômica, a Expointer con-
tinua pujante, avalia o presi-
dente da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA), João Martins, que
participou da cerimônia de
abertura oficial da exposição,
no dia 4 de setembro. “É uma
feira que a cada ano está mais
organizada. Nós que somos da
classe rural ficamos apreensi-
vos com a situação que o País
vive, mas vemos que o evento

continua sendo de qualidade e com
frequência assídua das pessoas”, fri-
sou.

Também presente na cerimônia da
abertura oficial e no desfile dos ani-
mais grandes campeões, a ministra
da Agricultura, Kátia Abreu, lançou o
Cadastro Único Nacional Vitiviníco-
la, que visa fomentar o crescimento
sustentável e otimizar a fiscalização
sanitária da uva, vinho, sucos e deri-
vados. O cadastro único vai integrar
bancos de dados que são mantidos
pelo ministério, pela Embrapa, pela
Secretaria da Agricultura do Rio
Grande do Sul e pelo Instituto Brasi-
leiro do Vinho (Ibravin), formando
um sistema único de informações so-
bre a cadeia produtiva. A ministra ain-
da anunciou a liberação de R$ 86,6
milhões para impulsionar o setor de
lácteos no Rio Grande do Sul. A me-
dida vai beneficiar 18 mil proprieda-
des rurais de 132 municípios gaúchos.

O recurso faz parte do Programa
de Melhoria da Competitividade do
Setor de Lácteos Brasileiro, que vai
contemplar 80 mil propriedades nos
principais estados produtores de lei-
te: Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na, Goiás, Minas Gerais e Paraná.

Mais sobre a Expointer em Novidades no
Mercado, na página 70.

A necessidade de incorporar
modernidade à propriedade da
família fez com que o produtor

Alexandre Kusler aproveitasse a
feira para encaminhar o pedido

de um trator
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BIENAL DA AGRICULTURA

INSEGURANÇA no campo
em discussão

O tema foi um dos mais abordados na terceira edição da
Bienal do Agronegócio

D urante a terceira edição da Bie-
nal dos Negócios da Agricultura
Brasil Central, em Campo Grande,

nos dias 31 de agosto e 1º de setembro,
mais de duas mil pessoas passaram pelos
estandes, eventos paralelos e painéis da vi-
trine do agronegócio, participantes proce-
dentes de cinco estados e do Distrito
Federal. O público foi formado basicamen-
te por produtores, profissionais e estudan-
tes, lideranças políticas e rurais. A Bienal
da Agricultura realiza-se a cada dois anos,
rotativamente nas capitais do Centro-Oes-
te, e é organizada pelas federações de agri-
cultura e pecuária de Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal.

A insegurança jurídica do campo foi
abordada em praticamente todas as falas
na abertura oficial do evento, motivada pe-
los últimos acontecimentos ocorridos no
município de Antônio João/MS, onde in-
dígenas invadiram várias propriedades.
Segundo o presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária de MS (Famasul),
Mauricio Saito, os gargalos debatidos no
evento perdem força quando entra em
pauta o direito de propriedade. ”Queremos

que o Governo Federal cumpra o seu pa-
pel de defesa do cidadão brasileiro, seja índio
ou não índio”, afirmou Saito.

A Bienal da Agricultura proporcionou
aos participantes informações de especia-
listas sobre competitividade, sustentabili-
dade, tecnologia e inovação. No painel “En-
traves para a Competitividade da Agricul-
tura do Centro-Oeste”, o embaixador es-
pecial da FAO para as cooperativas e ex-
ministro da Agricultura Roberto Rodrigues
associou o agronegócio ao futebol: “O
Centro-Oeste é o Maracanã onde será jo-
gada a final da Copa do Mundo da alimen-
tação”. Outro painel debateu a educação
no campo como fator de transformação
das pessoas e da realidade na agricultura,
debate que teve a participação de especia-
listas como o doutor em Economia e pro-
fessor universitário Claudio de Moura Cas-
tro, e o especialista sênior do Centro In-
teramericano para o Desenvolvimento do
Conhecimento Profissional  da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (Cintefor/
OIT), Fernando Vargas, além do secre-
tário executivo do Senar, Daniel Carrara.
Castro propôs aos presentes uma viagem

histórica na educação profissional global e
fez uma analogia aos investimentos na ati-
vidade agropecuária. “A formação profis-
sional é semelhante à propriedade rural que
investe na compra de maquinários e tec-
nologia. Sabe que o dinheiro investido vai
demorar para apresentar retorno, mas en-
tende que é necessário para aumentar a
produtividade e os ganhos futuros”, deta-
lhou.

Aprendizado e capacitação — Os
participantes avaliaram positivamente a pro-
gramação e os assuntos abordados nos dois
dias do evento. Para o vice-presidente do
Sindicato Rural de Joara/MT, Etso Roso-
lin, a Bienal alcançou todas as expectativas
que um produtor procura. “Achei a Bienal
fantástica e uma ótima ideia de todos que
apoiaram e acharam por fim reunir gran-
des nomes para debater assuntos do mo-
mento. Transferência de informações de
ambas as partes com participação de vá-
rios convidados de regiões como Goiás,
Brasília, Mato Grosso do Sul e Mato Gros-
so e também desses jovens que estão aqui
para aprender e se capacitar para o futu-
ro”, ressaltou Rosolin.
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A PROTEÇÃO QUE VAI 
ALÉM DA SEMENTE. 

DuPont· 
Dermacor· 

tratamento de sementes - inseticida 

O Tratamento de Sementes Industrial com Dermacor® proporciona excelente manutenção 

do estande da cultura de milho e protege o maior investimento do agricultor: a semente. 

Dermacor® é a melhor solução em tratamento de sementes industrial para controle de 

corós (Phyllophaga cuyabana e Liogenys fuscus) e lagarta-do-cartucho-do-milho 

(Spodoptera frugiperda) nas fases iniciais da lavoura. 

Tratamento de Sementes Industrial com Dermacor® é mais proteção e segurança pra você 

e sua lavoura. 

Siga sempre as Boas Práticas de Manejo. 

@ .PIONEER. 
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CONGRESSO ANDAV

DISTRIBUIDOR de insumos
como protagonista

O V Congresso Andav – Fórum
& Exposição, evento promovi-
do pela Associação Nacional dos

Distribuidores de Insumos Agrícolas e
Veterinários (Andav) em São Paulo, em
agosto, recebeu 4.455 profissionais en-
tre visitantes e congressistas. O público
participante teve acesso a um extenso
programa de conteúdo, além de conhe-
cer as principais novidades das empre-
sas voltadas à distribuição de insumos.
De acordo com Henrique Mazotini, dire-
tor executivo da Andav, mais uma vez o
distribuidor de insumos de todo o Brasil
foi protagonista dessa que é uma das
iniciativas mais representativas do agro-
negócio brasileiro. “Durante o evento,
recebemos distribuidores de todas as re-
giões brasileiras. Isso mostra que o agro-
negócio segue sua toada em ritmo for-
te, e a associação segue fazendo a sua
lição de casa que é promover a capaci-
tação de todos os seus agentes e buscar
desenvolvimento contínuo”, afirmou o
executivo.

O Congresso Andav consolidou-se
como o principal espaço para os profis-
sionais que atuam na distribuição de in-
sumos aprimorarem a gestão de suas

Evento reuniu quase 4.500 profissionais entre congressistas
e visitantes, além de quase 70 marcas que apresentaram soluções para

o setor da distribuição de insumos
empresas, conhecerem novas ferramen-
tas, reverem processos, além de se apro-
fundarem em questões econômicas e po-
líticas no Brasil que afetam diretamente
o setor. “Nosso objetivo é proporcionar
uma reflexão ao distribuidor no final do
evento: como estou posicionado hoje no
mercado e para onde eu quero ir”, ex-
plica Mazotini.

Além do congresso, o evento con-
tou com uma área de exposição com
mais de 60 empresas trazendo as mais
novas tecnologias em produtos, siste-
mas e serviços voltados para o segmento.
A edição de 2015 reuniu empresas nacio-
nais fornecedoras de insumos como adu-
bos, defensivos, fertilizantes, sementes,
nutrição foliar, saúde animal, além de au-
tomação comercial e órgãos públicos. A
próxima edição do evento já tem data:
15 a 17 de agosto de 2016, no Transa-
merica Expo Center, em São Paulo. “A
campanha de renovação das áreas está
sendo um sucesso e várias novas em-
presas nos procuraram para participa-
rem da próxima edição do evento”, res-
saltou Fernando Merida, gerente comer-
cial da Clarion Events, que organizou o
congresso.
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“Durante o evento, recebemos
distribuidores de todas as

regiões brasileiras”, destacou
Henrique Mazotini, diretor

executivo da Andav
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CBSEMENTES

Evento debate os rumos do
setor de SEMENTES

A 19ª edição do Congresso Brasileiro de Sementes teve a participação de
pessoas de uma dezena de países

Mais de 1.400 participantes de
dez países, entre pesquisado-
res, estudantes, produtores e

sementeiros representando a cadeia de
sementes, reuniram-se por quatro dias
para discutir os gargalos do setor, co-
nhecer os avanços e buscar soluções
para os desafios. Foi na 19ª edição do
Congresso Brasileiro de Sementes, pro-
movido pela Associação Brasileira de
Tecnologia de Sementes (Abrates), em
Foz do Iguaçu/PR, no mês passado. Um
dos temas mais abordados foi a pirata-
ria, impactos e prejuízos da prática para
o segmento. “Com a pirataria, todo o
setor perde. O produtor fica com a fal-
sa sensação de economia e na verdade
colhe menos. O sementeiro perde mer-
cado. A pesquisa perde força e apoio fi-
nanceiro, essencial para custear anos de
trabalho para que se chegue a cultiva-
res seguras e produtivas. É um efeito
negativo em cadeia”, explicou o presi-
dente do CBSementes e pesquisador da
Embrapa Soja, José de Barros França
Neto.

Além das grandes culturas, como

soja e milho, também tiveram espaço no
evento mercados que estão em expan-
são – como as sementes forrageiras,
hortícolas e florestais – e culturas como
milheto, feijão-caupi ou crotalária. “Con-
seguimos trazer para o debate represen-
tantes de diferentes culturas e segmen-
tos do cenário sementeiro. Colocamos
mercado, pesquisa, agricultor e produ-
tores de semente para debater. O que
foi muito produtivo e certamente ren-
derá bons frutos”, destacou França
Neto.

O Tratamento Industrial de Semen-
tes (TIS) foi tema de debate coordena-
do pelo diretor vice-presidente da As-
sociação Brasileira dos Produtores de
Sementes de Soja (Abrass), Jorge Soa-
res. No Brasil, a adoção desse processo
é superior a 35% e, aos poucos, esse
percentual tem aumentado. “Os agricul-
tores estão percebendo que, além das
exigências legais, há ganhos relaciona-
dos à logística e à qualidade do trata-
mento – o que reflete no resultado fi-
nal das sementes no campo”, explicou
Soares. “O processo influencia direta-

mente na qualidade das sementes e, além
de envolver manuseio químico, intera-
ção com pessoas e com meio ambiente,
existem também aspectos culturais, de
tradição e interesses comerciais envol-
vidos”.

Outro dos muitos temas abordados
foi o sistema de resfriamento, uma al-
ternativa usada para garantir a qualida-
de das sementes ortodoxas na armaze-
nagem, visto que em temperaturas mui-
to altas o potencial germinativo e o vi-
gor dessas sementes podem ser com-
prometidos. Em um país tropical como
o Brasil, garantir essas condições em
todo o processo de armazenagem e
transporte da semente apresenta um
desafio para o setor. “As sementes es-
tão em contínua deterioração e o resfria-
mento torna-se útil, pois retarda a velo-
cidade do processo degenerativo”, res-
saltou o engenheiro agrícola Francisco
Amaral Villela, da Universidade Federal
de Pelotas/RS. “Quanto menos adequa-
das forem as condições de armazena-
gem, mais acelerada é a deterioração das
sementes”, alertou.
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MILHO

Desafios e prudências
das TECNOLOGIAS Bt
As facilidades das tecnologias fizeram com que práticas

 importantes como o monitoramento de lavouras fosse praticamente
esquecido. O produtor também não deve ignorar o Manejo Integrado de

Pragas e do Manejo da Resistência de Insetos
Itavor Nummer, líder de Agronomia DuPont Pioneer Brasil e Paraguai
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A té 2007, o cenário do cultivo de
milho no Brasil era de crescen-
tes perdas por ataques de lagar-

tas, o que assustava cada vez mais os
produtores. Os inseticidas para controle
apresentavam baixa eficiência e, con-
sequentemente, o número de aplicações
visando à proteção dos cultivos era

grande. Nesse ano, o Brasil entrou na
era dos Organismos Geneticamente
Modificados (OGMs) na cultura do mi-
lho. Esses materiais OGMs incluem tec-
nologias que provém tolerância a her-
bicidas e tecnologias que expressam
genes da bactéria Bacillus thuringien-
sis (Bt), provedoras de proteção con-

tra o ataque de insetos.
Devido ao seu impacto no controle

de lagartas, a introdução de culturas
com a tecnologia Bt revolucionou a
agricultura brasileira. A rápida adoção
da tecnologia Bt reflete sua aceitação
pelos produtores em função dos bene-
fícios que ela traz à cadeia agrícola.
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Entretanto, a evolução de resistência de populações de inse-
tos-praga às culturas Bt, que consiste na seleção dos indiví-
duos resistentes e no aumento da frequência desses indivídu-
os na população da praga, é uma das grandes preocupações
existentes, uma vez que pode eliminar os benefícios econô-
micos e ambientais dessa tecnologia, limitando sua eficácia
no controle de pragas.

No Brasil, fatores como a alta adoção dessa tecnologia,
que atingiu cerca de 85% da área total plantada de milho em
apenas quatro anos, a expressão contínua da proteína, a alta
pressão de pragas, as múltiplas gerações por ano, mais de um
ciclo da cultura por ano e a presença das mesmas tecnologias
em culturas diferentes contribuem significativamente para o
aumento do risco de resistência.

As sucessivas liberações de tecnologias entre 2007 e 2011
trouxeram a falsa percepção de que novas tecnologias seriam
facilmente disponibilizadas.

O uso do monitoramento de lavouras foi praticamente es-
quecido, e o conceito de que tecnologias Bt deveriam ser au-
tossustentáveis foi estabelecido. A implementação de áreas de
refúgio como prática fundamental do Manejo da Resistência
de Insetos (MRI) para tecnologias Bt foi divulgada desde sua
introdução.

Porém, devido à alta pressão de pragas, foco em produti-
vidade da lavoura, e a alta eficácia inicial das tecnologias, o
que se viu no campo foi a baixa adoção de áreas de refúgio.
Somando-se a isso, nas poucas áreas de refúgio existentes,
esse não foi efetivo, uma vez que inúmeras aplicações com
inseticidas eram feitas, comprometendo a produção de inse-
tos suscetíveis e, consequentemente, a função do refúgio como
ferramenta de MRI.

A estratégia mais efetiva no combate à resistência é im-
plantar diversas práticas do Manejo Integrado de Pragas (MIP)
e MRI simultaneamente e antes do seu desenvolvimento. Re-
comenda-se a implantação de programas de MRI como com-
ponente de um programa mais amplo de MIP, cobrindo três
componentes básicos: monitoramento do complexo de pra-
gas no campo e mudanças na densidade populacional, foco
em níveis de dano econômico, e integração de múltiplas es-
tratégias de controle.

Gestão Responsável de Produto — O grande risco na
América Latina levou à implementação de um esforço coletivo
entre Ministério da Agricultura, associações de produtores e
as indústrias provedoras de biotecnologia para o estabeleci-
mento de recomendações mínimas associadas às práticas de
MRI.

O compromisso das indústrias com Gestão Responsável
do Produto e durabilidade de suas tecnologias foi reforçado
pelo estabelecimento do programa ETS - Excellence Through
Stewardship (Excelência através da Gestão Responsável de
Produto) focado em manejo de resistência de insetos.

Paralelamente, foi implementado o Grupo Técnico de Ma-
nejo de Resistência (GTMR), coordenado pelo Ministério da
Agricultura. Empresas provedoras de biotecnologia, bem como
representantes do Comitê de Ação à Resistência a Inseticidas
(Irac), Embrapa e de associações de agricultores e consulto-
res participam desse grupo com o claro objetivo de identificar
práticas que possam aumentar a durabilidade dos eventos trans-
gênicos.
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HOMENAGEM

Obrigado por tudo,
SEU NONÔ!

Em 8 de setembro perdemos Manoel
“Nonô” Henrique Pereira, um dos

precursores e difusores do plantio direto
na palha na agricultura brasileira

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja

A agricultura conservacionista
mundial perdeu um dos seus
maiores entusiastas e difusores:

em 8 de setembro, o produtor parana-
ense Manoel Henrique Pereira, mais co-
nhecido como Seu Nonô, perdeu a luta
contra o câncer, aos 76 anos. Nonô for-
mava com os também produtores Her-
bert Bartz e Franke Dijkstra (veja eles
acima na capa da edição especial de
janeiro de 2013) o trio que trouxe para
o Brasil e, sobretudo, propagou pela
agricultura brasileira e também mundi-
al, a partir de meados de 1970, o siste-
ma de plantio em que o solo não é re-
volvido. O método, que evita a sangria
do solo pela erosão, foi um marco na
agricultura brasileira, e tem relação di-
reta com os sucessivos recordes de pro-
dução de grãos e fibras.

A relação de Seu Nonô com
o plantio direto é de uma dedi-
cação de pai para filho. Ele vi-
ajou pelo mundo e recebeu em
sua fazenda, a Agripastos, em
Palmeira/PR, milhares de inte-
ressados em ouvi-lo contar e
ensinar sobre os benefícios do
PD. A relação entre ambos é
longa. Exatamente em 27 de
setembro de 1976, ele adqui-
riu, por exatos 93.175,80 cru-
zeiros, uma plantadeira de sis-
tema convencional da marca
Rotacaster, que foi, depois de
muito esmero seu e de seus
empregados, adaptada para re-
alizar o plantio direto. A partir
de então, a história de Seu
Nonô tornou-se uma saga em
prol da agricultura conserva-
cionista, ou em outras pala-

vras, pelo bem do solo.
E aqui n’A Granja Seu Nonô sem-

pre foi uma fonte de informações fiel e
de extrema significância na proposta da
revista em levar ao leitor o melhor para
ele e suas lavouras. Dez anos atrás Seu
Nonô recebeu
gentilmente um
jornalista da pu-
blicação em sua
fazenda, onde
posou ao lado da
histórica Rota-
caster no seu
museu do plan-
tio direto. Em
seu último con-
tato com a re-
vista, em feve-
reiro último, fez

questão de conceder, mesmo de dentro
do hospital em que estava internado, en-
trevista por telefone para uma reporta-
gem sobre conservação de solos.

Gentileza que ultrapassou décadas.
Como em uma de suas primeiras mani-
festações à revista, na edição de dezem-
bro de 1983. Em ambas as entrevistas,
separadas por mais de três décadas,
manifestou preocupação sobre a neces-
sidade do plantio direto ser bem orien-
tado pela assistência técnica. “O risco é
entrar no programa com pouca infor-
mação, porque, de resto, só existem
vantagens”, disse naquela edição. “A as-
sistência técnica é um dos pilares do
processo”, mencionou na entrevista re-
cente. Seu Nonô foi, na verdade, o ver-
dadeiro mestre na prestação de assis-
tência técnica do plantio direto pelo
mundo. Os solos agrícolas do planeta
têm eterna gratidão ao empenho dele.F
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Seu Nonô ao lado da
Rotacaster, plantadeira

de sistema convencional
que ele adaptou ao

plantio direto

Em dezembro de 1983, A Granja
veiculou entrevista com Nonô em

que ele destacava a importância da
assistência técnica para difundir o

plantio direto



•• NEW HOLLAND 

SEMPRE COM VOCÊ 



54  |  OUTUBRO 2015

GESTÃO

Propriedade
administrada
como um NEGÓCIO

Iniciativa inovadora do Senar propicia a assistência técnica e gerencial a
13 mil pequenos e médios produtores de 18 estados, que recebem

orientações tecnológicas e consultoria de gestão
Engenheiro Agrônomo Daniel Kluppel Carrara, secretário executivo do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar)

O Brasil é um dos maiores produ-
tores de alimentos do mundo.
Nossa agricultura e nossa pecuá-

ria avançaram junto com a ciência e a tec-
nologia. Mas a inovação precisa chegar a
todos os brasileiros. A extinção da Em-
brater, a Empresa Brasileira de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural, em 1990,
concentrou o conhecimento entre os
grandes produtores rurais e deixou ór-
fãos os médios e pequenos, que não con-
seguem acompanhar todos os avanços
proporcionados pela pesquisa e a tecno-
logia. O Censo Agropecuário 2006 (IBGE)
demonstrou que 4,7 milhões de proprie-
dades rurais produzem sem o mínimo de
apoio para o aumento da produtividade e

que apenas 9,32% delas receberam algum
tipo de assistência técnica e extensão ru-
ral.

Essa realidade levou o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Senar), que há
mais de 23 anos contribui para o cresci-
mento da nossa agropecuária levando for-
mação profissional e promoção social ao
campo, a assumir o compromisso de im-
plantar uma metodologia nacional de As-
sistência Técnica e Gerencial (ATeG) dire-
cionada, principalmente, aos pequenos e
médios produtores que não têm acesso a
novas tecnologias. O modelo idealizado pelo
Senar tem foco na adequação tecnológica
associada à consultoria gerencial, que prio-
riza a gestão da atividade de forma eficiente

e, com isso, permite mudanças efetivas no
ambiente das empresas rurais.

A ATeG ocorre a partir de um planeja-
mento estratégico construído junto com
o produtor e atrelado a capacitações em
cursos definidos a partir da necessidade
do produtor e do trabalhador para melho-
rar os resultados da propriedade. A meto-
dologia de ATeG é baseada em cinco pas-
sos para que a propriedade rural produza
mais e melhor.

1. Diagnóstico produtivo individuali-
zado: quando são levantadas informações
produtivas, ambientais, sociais e econô-
micas necessárias para estabelecer metas
e um cronograma de ações eficazes.

2. Planejamento estratégico: impor-
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tante etapa de pactuação dos objetivos que
ocorre entre o produtor e seu técnico de
campo, sempre com acompanhamento de
um supervisor.

3. Adequação tecnológica: é quando
são feitas recomendações pela equipe téc-
nica que geram impacto direto em todo o
sistema de produção.

4. Capacitação profissional comple-
mentar: utilizando a experiência do Senar,
os cursos de curta e média duração com-
plementam os conhecimentos trazidos
pelo técnico de campo e auxiliam nas de-
cisões tomadas pelo produtor rural.

5. Avaliação sistemática de resultados:
conjunto de ferramentas operacionais e
tecnológicas desenvolvidas pelo Senar que
apontam para o alcance do resultado ou
sinalizam a necessidade de ajustes no pla-
nejamento da propriedade. Tudo isso, de
forma contínua e monitorada por, no mí-
nimo, dois anos.

Visitas mensais — O modelo de
atendimento prevê visitas mensais indivi-
duais a grupos de produtores seleciona-
dos nos estados. Todo esse trabalho é
coordenado por uma equipe especializada
formada por coordenadores, superviso-
res e técnicos de campo que compõem
uma rede nacional de assistência técnica
e gerencial. Cada supervisor acompanha
até 15 técnicos de campo. Cada técnico
de campo atende de 25 a 30 agricultores
e pecuaristas.

A remuneração da equipe segue cri-
térios de meritocracia, ou seja, depende
do cumprimento das metas pactuadas
com o produtor e o Senar, que devem
contemplar o aumento da produtividade
e da renda no campo. O resultado técni-
co passa a ser o meio, e o fim é o produ-
tor. O nosso foco é o resultado econô-
mico da propriedade. É outra visão da
assistência técnica. O grande desafio é
encontrar e formar um grupo de técni-
cos, uma equipe que seja capaz de trans-
ferir tecnologia e ensinar o produtor a
gerenciar o seu negócio como uma ver-
dadeira empresa. Hoje o técnico que aten-
de as propriedades é, em grande parte
do País, aquele que vende os insumos.

Como o modelo de ATeG é inovador,
desde sua criação, em 2013, o Senar or-
ganiza e capacita turmas de instrutores,
multiplicadores da metodologia, forma-
das por médicos veterinários, agrônomos
e zootecnistas ligados às Administrações
Regionais do Senar em cursos presenci-
ais de 88 horas. Nessas capacitações são
repassados conhecimentos metodológi-
cos ligados à postura profissional dos téc-
nicos de campo do Senar, além de todo
o conteúdo gerencial que será utilizado
na avaliação técnica e econômica das
propriedades acompanhadas. De volta
aos seus estados, esses instrutores ca-
pacitam os técnicos na metodologia da
ATeG que, em seguida, passam a aten-

der diretamente os produtores rurais.
O Senar produziu cartilhas específicas

para as cadeias produtivas e um documen-
to norteador de execução. A “bíblia” de
ATeG traz informações sobre o modelo de
assistência técnica com meritocracia do
Senar, orientações sobre a adesão do pro-
dutor, a formação dos grupos de proprie-
tários, como acontece a assistência na pro-
priedade e a estrutura da nossa metodolo-
gia. Atualmente, a Metodologia da ATeG
está sendo desenvolvida por Administra-
ções Regionais do Senar em 18 estados,
atendendo aproximadamente 13 mil pro-
dutores.

Existe uma grande demanda dos pro-
dutores por uma fonte de recursos para
implementar aquilo que os nossos técni-
cos orientam. O produtor que toma cré-
dito com orientação tem chances bem
maiores de pagar e ter retorno na sua
atividade. Por isso, o Senar vem firman-
do parcerias com instituições financeiras,
como a Caixa Econômica Federal, para
impulsionar a concessão de crédito rural.
O papel do Senar é buscar condições para
o agricultor produzir e continuar crescen-
do. É o que está sendo feito com esse
modelo inovador de ATeG.
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CONGRESSO DE FERTILIZANTES

SOLOS: pilares
da segurança alimentar

O 5º Congresso Brasileiro de Fertilizantes, promovido pela
Associação Nacional para Difusão de Adubos (Anda), reuniu especialistas

em solo e adubação

C om o tema Solos e Fertilizantes,
Pilares da Segurança Alimentar
Global, foi realizado no final de

agosto, em São Paulo, o 5º Congresso
Brasileiro de Fertilizantes. Promovido pela
Associação Nacional para a Difusão de
Adubos (Anda), o evento reuniu os mai-
ores especialistas no tema, além de au-
toridades públicas e lideranças do agro-
negócio. Conforme disse o presidente do
Conselho de Administração da Anda,
George Bonifácio e Sousa, o evento rea-
lizou-se em um momento de grande in-
certeza econômica e política do País, o
que torna ainda mais urgentes as reivin-
dicações do setor, assim resumidas: uma
política adequada de seguro agrícola,
melhor infraestrutura de logística, estra-
tégia adequada de acordos comerciais
com países relevantes e uma ampla re-
forma trabalhista que levem em conta as
peculiaridades do agronegócio.

O cientista Paul Fixen, vice-presidente
sênior do International Plant Nutrition,
proferiu a palestra “Solos, Fertilizantes e
Segurança Alimentar” e destacou a im-
portância das boas práticas com o ma-
nejo do solo para assegurar o constante
aumento de produtividade, incremento
necessário para garantir alimentos para
o mundo. “Isso será cada vez mais fun-
damental, pois a estimativa é de que o
mundo tenha de produzir nos próximos
50 anos a mesma quantia de alimentos
que já foi produzida ao longo da História,
desde que o homem desenvolveu a agri-
cultura”, argumentou.

Fixen salientou ainda que estudos in-
dicam que fazendas com uma gestão ade-
quada dos solos permite aumentar em até
58% a produção de alimentos. “Infeliz-
mente, boa parte dos países não tem cui-
dado bem dos solos, uma vez que nada
menos que 40% deles estão degradados”,
informou. Segundo Fixen, em algumas

regiões da África, essa degradação atin-
ge a marca de 65%. “Estima-se que me-
tade dos solos agriculturáveis no mundo
foram perdidos nos últimos 150 anos”,
completa. Ainda segundo ele, de 40% a
60% da produção mundial de alimentos
depende do uso de fertilizantes. “O que
temos de fazer hoje é lançar mão de toda
a tecnologia ao nosso dispor para fazer
uma adubação cada vez mais eficiente,
quase que adaptada a cada planta, de for-
ma a aumentar a produtividade sem des-
perdiçar insumos e, ao mesmo tempo,
evitar impactos ambientais decorrente de
adubação excessiva e desnecessária”,
concluiu.

O painel “Solo, Fertilizantes e Agros-
sociedade” foi ministrado por José Luiz
Tejon, diretor do Núcleo de Estudos de
Agronegócio da ESPM, que destacou
que, pela rápida transformação pela qual
passa o planeta, o agronegócio demanda
um novo posicionamento de todo o mer-
cado. “Precisamos aprender a conver-
sar com o cliente de nosso cliente, que é
o consumidor final. Não podemos mais
manter o nível de informação apenas

dentro da cadeia”, afirmou. Um exem-
plo dessa mudança é que o consumidor
final está cada vez mais atento com o
que ele consome em termos de alimen-
tos e, com isso, vem crescendo a im-
portância em conhecer a origem do ali-
mento consumido, de como é seu pro-
cessamento, e se ele é sustentável. Por
isso, atualmente, as companhias estão
atentas para levar a informação para seu
cliente.

Nutrientes para a vida — A Anda
anunciou o lançamento de uma platafor-
ma digital que reunirá informações so-
bre os vários aspectos relativos ao setor
de fertilizantes. Denominado Nutrientes
para a Vida, o site, que já existe nos Es-
tados Unidos, pretende ser uma fonte de
informações para levar os conceitos cor-
retos da indústria de fertilizantes que le-
vem em conta aspectos econômicos,
sociais, tecnológicos e também de sus-
tentabilidade. Os dirigentes da entidade
enfatizaram também que o segmento re-
força seu compromisso de continuar a
suprir adequadamente a demanda brasi-
leira por fertilizantes na atual safra.

George Bonifácio e Sousa, da
Anda: o evento se realiza

num momento de grande
incerteza econômica e

política do País
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GENTE EM AÇÃO

DUPONT EXPANDE CENTRO DE PESQUISA & DESENVOLVIMENTO
A DuPont Brasil concluiu mais uma etapa do projeto de expansão do seu Centro

de Pesquisa & Desenvolvimento, em Paulínia/SP. A unidade, que recebeu US$ 22
milhões em investimentos, atenderá três áreas: Tratamento de Sementes, Biociências
Industriais (biocombustíveis) e Impressão Flexográfica. O laboratório de Tratamento
de Sementes vai permitir análises qualitativas dos processos de tratamento e da perfor-
mance das sementes, e o investimento ocorre um ano depois de a empresa anunciar a
chegada no mercado de tratamento de sementes por meio do inseticida Dermacor.

Um dos destaques da área de Tratamento de Sementes são os novos equipamentos,
menciona Marcelo Okamura, líder do Centro. Um deles, inclusive, possibilitará mensu-
rar quantos microgramas de defensivo são necessários para dar proteção à semente. “O
laboratório permitirá testes de novos ingredientes ativos, novas formulações e estudos
diversos envolvendo desde a cobertura das sementes, passando pela germinação, até
a medição do vigor das plantas e das raízes”, argumentou o executivo no evento para a imprensa, no qual foi anunciada ampliação.
(A reportagem d’A Granja esteve em Paulínia a convite da DuPont).

UPL: NOVO CENTRO DE INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

NOVO DIRETOR DE MARKETING DA BASF

A UPL Brasil inaugurou seu Centro de
Inovação e Tecnologia para Desenvolvimen-
to de Formulações e Embalagens, em Ituve-
rava/SP. Com investimento de R$ 5 milhões,
a nova unidade atenderá todo o mercado
brasileiro e latino-americano e visa criar pro-
dutos inovadores para todas as linhas de
fungicidas, herbicidas, inseticidas e nutri-
ção da multinacional indiana. “Este projeto
integra o plano estratégico de fortalecimen-
to da nossa ação para o País e toda a Améri-
ca Latina”, afirmou o gerente Brazil P&D e
Supply Chain da UPL, João Aleixo.

 “Nosso objetivo é entregar-
mos soluções inovadoras em
Proteção e Nutrição para o agro-
negócio de forma sustentável
para melhorar o mundo ao nos-
so redor”, comentou o gerente.
Além do Brasil, a UPL conta com
cinco laboratórios na Índia, um na Europa e
outro nos Estados Unidos. Há novos pla-
nos para ampliação do novo centro em 2016,
com a aquisição de novos equipamentos; e
em 2017, como a implantação de uma planta-
piloto. “Nossa visão é estarmos entre as sete

maiores empresas mundiais do setor agro-
químico até 2017”, acrescentou Aleixo. Na
foto, à frente, o presidente da empresa no
Brasil, Carlos Pellicer, e o prefeito de Ituve-
rava, Walter Gama Terra Jr, e diretores da
empresa.
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Carlos Pellicer, Walter Gama Terra Jr. e diretores da UPL
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O engenheiro agrônomo Marcelo
Batistela assume a função de diretor de
Marketing da Unidade de Proteção de
Cultivos da Basf para o Brasil. Na em-
presa desde 2002, atuou como RTV, coor-

denador de Marketing para a Unidade de
Negócios do Cerrado, gerente de Vendas
na Regional de Goiânia, gerente de Marke-
ting para Soja & Milho e responsável pelo
fungicida Opera no Brasil. Em 2010, foi pro-

movido a gerente de Negócios Cereais
Centro-Sul e, em 2013, assumiu outro de-
safio na sede da Companhia na Alemanha,
quando foi nomeado líder da estratégia glo-
bal de marketing para o mercado de soja.

Marcelo Batistela

Marcelo Okamura apresentando o novo laboratório
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FLORESTAS

SOFTWARES simulam o
manejo de precisão

Katia Pichelli, jornalista da Embrapa Florestas

I nteressados em plantios florestais
com fins econômicos têm agora
acesso gratuito a softwares de ma-

nejo de precisão e análise econômica de
florestas plantadas, com modelagem
de crescimento e produção. Desen-
volvidos desde a década de 1980 pela
Embrapa Florestas, e em uso por
mais de 300 empresas, as versões
básicas da Família SIS estão dispo-
níveis para acesso no Portal da Em-
brapa. “O aumento do interesse por

plantios florestais por pequenos e mé-
dios produtores rurais e também a
universalização da base de dados que
constituem os sistemas, já amplamen-
te testados e validados, possibilitaram
que tomássemos essa iniciativa”, ex-
plica o pesquisador Edilson Batista de
Oliveira, da Embrapa Florestas, res-
ponsável pelo desenvolvimento dos
sistemas. 

Os softwares da Família SIS são
simuladores para manejo, análise eco-

nômica, modelagem e de crescimen-
to e produção de florestas plantadas
utilizados para auxiliar no planejamen-
to dos desbates (colheitas parciais,
retirando-se linhas e/ou árvores se-
lecionadas). “Os usuários podem uti-
lizar os softwares para testar todas as
opções de manejo da floresta para
cada condição de clima e solo, fazer
prognose de produções presente e
futura, efetuar análises econômicas
e, depois, levar para o campo apenas
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a melhor alternativa”, orienta o pes-
quisador. Usuários que quiserem ver-
sões aprimoradas específicas para
suas realidades ainda vão poder con-
tar com o trabalho de adaptação dos
softwares via comercialização, mas a
ideia é tornar acessíveis essas ferra-
mentas, em seu nível básico, ao mai-
or número possível de usuários.

Para operacionalizar os simulado-
res, o usuário fornece os dados de
inventário da floresta e os softwares
preveem o crescimento das árvores
e a produção, indicando a quantidade
de madeira que a floresta produz, em
qualquer idade, além de também si-
mular desbastes e testar qualquer re-
gime de manejo que se deseja aplicar
nos povoamentos.

À medida que um plantio florestal
cresce, aumenta a competição entre
suas árvores por água, luz e nutrien-
tes. Por esse motivo, é recomendada
a realização do manejo florestal utili-
zando desbastes com o objetivo de
reduzir o excesso de competição e
antecipar alguma renda ao produtor.
O manejo florestal envolve desbas-
tes de diferentes tipos, intensidades
e épocas, e variações na idade do
corte final das árvores. O mais co-
mum é remover aquelas de qualidade
inferior (dominadas, bifurcadas, tor-
tas e doentes). Quando a competição
ocorre de forma mais intensa, novos
desbastes devem ser realizados, pre-
servando as árvores de melhor quali-
dade.

Os desbastes variam por causa de 
fatores como os seguintes: objetivo
industrial da produção (papel, celu-
lose, madeira, energia), qualidade do
local (solo, clima), material genético,
espaçamento e densidade. “Basta que
apenas um desses fatores seja altera-
do para que o regime ideal de manejo
seja diferente”, explica o pesquisador.

Família SIS — Os softwares são
denominados por SIS, seguidos pelo
nome popular do gênero ou espécie
contemplada: SisEucalipto (Eucalyp-
tus grandis, E. urograndis e E. dun-
nii); SisPinus (Pinus caribaea, P. elli-
ottii e P. taeda); SisTeca (Tectona
grandis); SisAcacia (Acacia mearn-
sii); SisAraucaria (Araucaria angus-
tifolia); SisBracatinga (Mimosa sca-
brella) e SisCedro (Toona cilliatta -
cedro-australiano).

Todos podem trabalhar associados
ao Planin, um software que gera pa-
râmetros para análise econômica da
produção florestal. Ao incorporar essa
questão, é possível uma visão con-
junta de variáveis biológicas e eco-
nômicas, e isso permite uma confi-
guração de cenários para o planeja-
mento da produção florestal com oti-
mização da produção madeireira e
dos retornos financeiros. “Qualquer
atividade hoje necessita conhecer
melhor  os fluxos de caixa, a sensi-
bilidade do negócio, os custos envol-
vidos, entre outros. A atividade flo-
restal, por ser de médio a longo pra-
zo, precisa estar associada a esse tipo
de planejamento, que é fundamental
para o sucesso do negócio”, orienta
Oliveira.

Associações de produtores e téc-
nicos extensionistas têm utilizado os
sistemas. Um grupo de 30 extensio-
nistas da Emater/PR, por exemplo, foi
capacitado para usá-los em apoio a
produtores atendidos pela instituição
e que estão trabalhando com plantios
florestais. Os softwares já são utili-
zados em outros países, como Argen-
tina, Chile e Estados Unidos. Recen-
temente, produtores em Gana e Ugan-
da passaram a utilizá-los, como par-
te da política da Embrapa de levar tec-
nologias que auxiliem esses países.
Nos Estados Unidos, tradicional em
plantio de pinus, John C. Welker, di-
retor de Serviços Internacionais da
American Forest Management e co-
diretor de Gestão Florestal para a
América Latina, explica que a empre-
sa usa o SisPinus para verificar e
comparar projeções de rendimento e
planejamento de colheita.

Manejo com base científica —
Uma ideia muito presente hoje no setor
florestal é o manejo de precisão, que
utiliza as bases da agricultura de preci-
são com a inclusão do uso das dimen-
sões das árvores para descrever a va-
riabilidade da floresta. Com isso,  cri-
térios para o manejo adequado são apri-
morados, auxiliando na definição de
tratos silviculturais em cada árvore
(poda, desbaste imediato ou futuro, ou
permanência até a colheita final), con-
siderando fatores como as distribuições
de diâmetro e a altura de todas as ár-
vores, sua qualidade, ocupação do dos-
sel e área da copa.

Há 20 anos, quando os softwares
começaram a ser desenvolvidos, essa
ideia ainda não era difundida, mas já
era certo que florestas conduzidas
sem base científica levam a um gran-
de desperdício de recursos econômi-
cos e ambientais. O primeiro passo
para construção dos simuladores foi
o acesso às bases de dados dos in-
ventários florestais de empresas. “A
participação das empresas florestais
tem sido fundamental para a valida-
ção e atualização constante dos sis-
temas”, acrescenta o pesquisador.

Segundo dados da Indústria Bra-
sileira de Árvores (IBÁ), que congre-
ga o setor de base florestal brasilei-
ro, o País possui hoje 7,74 milhões
de hectares de plantios florestais com
fins produtivos, sendo 71,9% com
eucalipto, 20,5% com pinus e o res-
tante com acácia, teca, seringueira e
paricá. “A Família SIS hoje atende
98% dos plantios florestais brasilei-
ros, incluindo espécies nativas, tais
como araucária e bracatinga”, come-
mora Oliveira.



60  |  OUTUBRO 2015

AGRICULTURA FAMILIAR

Programa ajuda agricultor
a aprimorar a GESTÃO

Desde a sua fundação, em 1903,
a Souza Cruz tem marcado a
sua atuação pelo pioneirismo. Um

exemplo foi o início do Sistema Inte-
grado de Produção de Tabaco, em 1918.
Desde muito cedo, a empresa entendeu
que questões relacionadas à sustentabi-
lidade do negócio e do produtor rural
eram estratégicas para a organização.
Nesse sentido, desenvolveu uma atua-
ção focada em questões sociais, eco-
nômicas e ambientais, como é o caso
da não utilização de mão de obra de
menores de 18 anos na cultura de taba-
co, da redução do uso de defensivos,
da preservação da mata nativa e incen-
tivo ao reflorestamento e do desenvol-
vimento de novas tecnologias. Dessa
forma, a indústria organizou todas as
suas iniciativas de sustentabilidade sob
uma mesma diretriz, e criou a Platafor-
ma Produtor Rural Sustentável.

Nesse contexto, a empresa desenvol-
veu o Programa Propriedade Rural
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Sustentável, focado em oferecer aos
parceiros agricultores integrados ferra-
mentas de gestão e de capacitação para
aprimorar os sistemas produtivos das
propriedades no seu todo, com ênfase
no desenvolvimento sustentável, no pla-
nejamento de atividades, na gestão finan-
ceira e no respeito às questões socio-
ambientais. O Programa foca a proprie-
dade como uma unidade produtiva, con-
siderando a diversificação viável de ati-
vidades e de culturas como base para a
mensuração de resultados, de acordo
com a aptidão do produtor e a sua dis-
ponibilidade de recursos humanos, na-
turais e econômicos.

A sustentabilidade também norteia o
relacionamento de longo prazo no setor
e a segurança do Sistema Integrado de
Produção, fundamentais para a agricul-
tura familiar. Nesse sentido, a empresa
disponibiliza uma assistência técnica
qualificada para os cerca de 30 mil inte-
grados, acesso a novas tecnologias e

recomendações que aumentam a quali-
dade e produtividade da safra, propor-
cionando maior potencial de renda ao
produtor, além da garantia de comercia-
lização, por intermédio de contratos for-
mais de compra e venda. Os contratos
entre a Souza Cruz e seus produtores
podem ser plurianuais, favorecendo o
planejamento do produtor com a segu-
rança e a confiabilidade da continuidade
da sua produção de tabaco.

A propriedade como um todo — De
acordo com o gerente de Sustentabilida-
de e Relacionamento em Produção Agrí-
cola da Souza Cruz, Claudimir Rodrigues,
o foco do Programa é exatamente pen-
sar e planejar o agronegócio na proprie-
dade familiar no seu todo. “Além de ca-
pacitar os produtores parceiros partici-
pantes do Programa, oferecemos uma
assistência técnica especializada e capa-
citada, praticamente como uma consul-
toria, com o uso de ferramentas de ges-
tão e de informática tanto pelo corpo téc-
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nico da empresa como pelos produto-
res”, afirma Rodrigues.

Em Vera Cruz/RS, na linha Henrique
D’Ávila, o integrado Ismael Bastos Go-
mes, 30 anos, já entendeu o significado
de gestão da propriedade. Desde que
começou a participar do programa,
Gomes já viu os resultados desse traba-
lho. “Eu já tinha um certo controle das
minhas contas, mas depois que recebi
as orientações de planejamento finan-
ceiro, vi que havia muito mais a admi-
nistrar”, comenta. Com o acompanha-
mento do orientador agrícola Gilberto
Carminatti, o produtor passou a con-
trolar e planejar todas as atividades da
propriedade, as despesas com a pro-
dução e o salário mensal da família. A
partir do planejamento e da administra-
ção, Gomes tem melhorado a qualidade
e a produtividade do seu produto final,
aumentando a rentabilidade da produ-
ção e da propriedade. “Melhorando a
qualidade do tabaco produzido, ganho
mais na comercialização”, argumenta.

Para o produtor, toda essa tecnolo-
gia diminui a possibilidade de erro. “É
preciso profissionalismo para encarar a
propriedade como uma empresa. Hoje
sei que sem planejamento e administra-
ção, não dá”. Outro exemplo de plane-
jamento vindo da família Gomes é o re-
gistro da propriedade no Cadastro Am-
biental Rural (CAR), que fez com faci-
lidade com auxílio do Sindicato dos Tra-

balhadores Rurais de Vera Cruz.
Planejamento e sucessão — Na

propriedade de 11 hectares é que a fa-
mília retira o seu sustento. Em 3,6 hec-
tares há a produção de tabaco que ge-
rou, na safra 2014/15, 11.700 quilos.
Para a safra 2015/2016, Gomes  está
repetindo a área. A lavoura foi plantada
no tempo certo, sem interferência da
chuva, já que o planejamento e o prepa-
ro do solo foram executados com ante-
cedência a partir da análise da fertilida-
de, descompactação, calagem, plantio
de adubação verde e confecção dos ca-
malhões altos de base larga, uma práti-
ca utilizada por mais de 80% dos pro-
dutores integrados com a Souza Cruz.

Para o trato dos animais, produz mi-
lho em um hectare. O cultivo de eucalip-
to para a produção de lenha abrange 2,5
hectares, enquanto que a mata nativa
preenche outros dois hectares. Para o
consumo de carne, a família cria algu-
mas cabeças de gado, porcos e galinhas.
O leite também é produzido na proprie-
dade, assim como os ovos que, quando
em abundância, são vendidos aos vizi-
nhos para incrementar a renda familiar.

Essa diversificação de atividades vai
ao encontro dos objetivos do progra-
ma, de desenvolver e capacitar as fa-
mílias participantes da iniciativa com
uma visão de que sua propriedade deva
ser um modelo de agronegócio familiar,
considerando o próprio tabaco como

uma alternativa sustentável de diversifi-
cação de culturas, uma vez que, na gran-
de maioria dos casos, essa é a principal
cultura e a mais rentável nas proprieda-
des integradas.

Produtor integrado com a Souza Cruz
há oito anos, desde que oficializou a sua
união com Márcia Adriana Ziebell, 33,
Gomes salienta que a empresa possui
diferenciais como a orientação técnica e
a estabilidade da compra, além da tradi-
ção no ramo fumageiro. “Acho que a
minha família planta para a Souza Cruz
há quase 100 anos”, conclui Márcia.

Produção integrada — O interes-
se e o desempenho de Gomes o cre-
denciaram a participar do primeiro
grupo de produtores da Souza Cruz a
integrar o programa Produção Integra-
da de Tabaco. O objetivo é certificar
o tabaco produzido seguindo normas
técnicas específicas estabelecidas pelo
Ministério da Agricultura. No Rio
Grande do Sul, a empresa tem 18 pro-
dutores participando do programa pi-
loto, enquanto que nos três estados do
Sul são 50. De acordo com Gomes,
integrar o programa é uma grande res-
ponsabilidade. “É muito bom fazer
parte de algo assim, que pode melho-
rar a minha produção, garantindo mais
qualidade e renda para a minha famí-
lia e poder oferecer um produto com
a segurança que o consumidor neces-
sita”.



62  |  OUTUBRO 2015

NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A Bolsa de Cereais de

SOJA É significativa a incerte-

LEITE O preço do leite pago

CARNE Em média, o novilho

POUCO PARA O
PRODUTOR

Segundo o Índice de Preços em
Origem e Destino (Ipod) elaborado
pelo Departamento de Economias Re-
gionais da Confederação Argentina da
Média Empresa (Came) para uma ces-
ta de 20 alimentos agropecuários, em
agosto, a diferença entre o preço pago
pelo consumidor na gôndola superou
em 8,01 vezes o que recebe o produ-
tor no campo. E, em alguns casos, a
situação é ainda pior: pela uva de
mesa, o consumidor pagou 48,9 ve-
zes mais do que recebeu o produtor.
Para a Came, “a grande diferença en-
tre o preço de origem e o preço de
destino é um reflexo das distorções
que tanto prejudicam os produtores.
No caso de produtos que não têm sa-
zonalidade, as diferenças são ainda
mais injustificáveis”.

Buenos Aires manteve em 3,7 milhões
de hectares a área plantada com o cere-
al, mas ainda reconhece que a área em
risco é muito importante. A Bolsa de
Comércio de Rosário acredita em não
mais do que 3,4 milhões de hectares.

za que ronda todos os cultivos de pri-
mavera, considerando os baixos pre-
ços internacionais e o permanente in-
cremento dos custos. Não será sur-
preendente se houver uma queda na
área dedicada à oleaginosa.

aos produtores não melhorou. O litro
vale US$ 0,34 (dólar oficial) e US$ 0,21
(dólar paralelo). As dificuldades inter-
nas somam-se à queda nos preços in-
ternacionais do produto.

FRUTICULTORES SOFREM COM OS CUSTOS
Os produtores de frutas do Sul argentino estão com tantos problemas como

os do restante do país. Já está difícil a produção pelos elevados custos. E a
essa dificuldade soma-se o crescimento da importação de maçãs do Chile. Na
região de Rio Negro e Neuquén, há milhares de árvores rodeadas de maçãs e
peras que deveriam ter sido colhidas há meses, mas que acabaram perdidas na
terra. A estimativa é de que a queda na produção tenha sido em torno de 25% sobre o

que era espera-
do, já que os
custos supera-
ram em muitas
vezes o que os
produtores po-
deriam pagar. O
mesmo ocorre
com as indús-
trias, abarrota-
das de frutas
que não podem
ser vendidas
porque o Brasil
vem reduzindo
as compras em
função dos pro-
blemas econô-
micos.

PLANTIO DIRETO

no Mercado de Liniers é cotado em
torno de US$ 1,90 o quilo vivo (dólar
oficial) ou US$ 1,13 (dólar paralelo).
Os preços mantêm-se estáveis nas úl-
timas semanas.

Incrivelmente o Governo tentou
culpar o plantio direto pelos problemas
causados pelas inundações ocorridas na
província de Buenos Aires e no Sul do
país com a intenção de esquivar-se das
responsabilidades pelas obras não rea-
lizadas para evitar as perdas que ocor-
rem a cada novo El Niño. Contrariados
com a afirmação, os representantes da
Associação Argentina de Produtores em
Plantio Direto (Aapresid) solicitaram

uma reunião com o chefe de gabinete
dos ministros, Aníbal Fernández, para
explicar os benefícios dessa prática con-
servacionista, cujos resultados são to-
talmente opostos aos que foram propa-
gados pelo Governo. Voltando 30 anos
atrás, a Aapresid informou que o plantio
direto é um sistema que permite maior
absorção e armazenamento da água no
solo e, portanto, ajuda a prevenir as inun-
dações.
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Apoio da MATEMÁTICA
para a rotação de culturas

PLANTIO DIRETO

Solismar Venzke Filho, engenheiro agrônomo e doutor em Agronomia, Crop Production System, contato@rotar.com.br,
André Gambaro, bacharel em Matemática Aplicada e Computacional e mestre, consultor da Ernest&Young, e Miguel Taube Netto, engenheiro

aeronáutico e PhD em Pesquisa Operacional, Decimax – Matemática para Produtividade

É consenso no meio científico que
solo cultivado na monocultura ou
com sucessão de duas culturas,

mesmo no sistema plantio direto (SPD)
limita a sua fertilidade e a sustentabili-
dade no decorrer dos anos. Esses dois
sistemas de produção, praticados de
forma generalizada no Brasil, vêm apre-
sentando problemas alarmantes, tanto
no aumento de custos de produção
como na limitação do aumento dos ín-
dices de produtividades em diferentes
regiões do Brasil. Algumas consequên-
cias que são observadas com a prática
da monocultura são a degradação quí-
mica dos solos, a compactação, a ero-
são, o aumento de doenças, pragas e
plantas daninhas e a diminuição da bio-
diversidade.

Por outro lado, apesar de a rotação
de culturas (policultura) não ser uma
prática nova na agricultura, o seu em-
prego traz insegurança na tomada de
decisão pelo produtor, decorrente de
dois fatores principais: i) baixa previ-
sibilidade de cenários econômicos; ii)
e pouca percepção nos ganhos indire-
tos com a prática da rotação no curto
prazo. As dificuldades de sua implan-
tação estão ancoradas nas poucas cul-
turas que trazem retorno econômico
direto – soja, algodão, trigo (talvez?) e
milho (?) – e, nos crescentes custos

de produção, decorrentes de problemas
fitossanitários e de fertilização para
busca de altos rendimentos. Além do
mais, o aspecto cultural dos produto-
res também influencia, pois os mes-
mos estão acostumados a usar somente
uma cultura na sua propriedade.

Apesar de a rotação de culturas
(também chamada de policultura)

não ser uma prática nova na
agricultura, o seu emprego traz

insegurança na tomada de
decisão pelo produtor
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PLANTIO DIRETO

Tanto é que muitos ainda são assim
chamados pela única cultura que pro-
duzem, ou seja: produtor de arroz, pro-
dutor de milho; produtor de soja; pro-
dutor de algodão; produtor de cana-de-
açúcar, etc. Essa situação tende a mu-
dar devido à maior diversificação hori-
zontal dentro da propriedade, tornando
o agricultor um produtor de multigrãos,
de fibras, de pastos e mais recentemen-
te de energia (sorgo) e de carne (com a
integração pecuária-agricultura), visan-
do à multirenda e a sustentabilidade do
empreendimento agrícola.

Para isso, os produtores devem bus-
car com coragem e afinco novos pro-
cessos de gestão ou novos produtos.
Diante desse quadro, o desafio atual está
em construir ferramentas informatizadas
que auxiliem o produtor a “enxergar atra-
vés dos números”, digo cenários, que
venham ajudá-lo a tomar decisões, com
o máximo de variáveis de seu controle
no planejamento das safras.

O objetivo deste trabalho é apresen-
tar um sistema de apoio à decisão que
proporciona a otimização da rotação de
culturas com máxima eficiência tecno-
lógica e persistente lucratividade, de
acordo com os princípios do SPD.

Modelo matemático — Nesta se-
ção, é apresentado o desenvolvimento
do modelo matemático chamado de Sis-
tema Rotar. Nesse escopo, o problema
de rotação é definido e formulado. Além
disso, são descritas as técnicas utiliza-
das para a abordagem do problema.

Definição do problema: em um pe-
ríodo de cinco anos, determinada área
recebe um plano sequencial de culturas
que venha a satisfazer as condicionan-
tes agronômicas e econômicas de uma
propriedade agrícola, com direciona-
mento aos princípios do desenvolvimen-
to sustentável da produção de grãos e
fibras.

Construção do modelo: dado um
conjunto de glebas ou talhões para o
plantio e um conjunto de culturas que

podem ser selecionadas para as rota-
ções, em um ambiente de restrições fí-
sicas e monetárias, deseja-se encontrar
uma programação de sequências de cul-
turas que maximize o Valor Presente
Líquido (VPL) da margem de lucro anual
do empreendimento agrícola. As glebas
estão sujeitas às restrições e às condi-
cionantes de (i) a (iv):

(i) restrições intrínsecas às glebas:
propriedades físicas e químicas; posi-
cionamento geográfico e outras;

(ii) restrições referentes às culturas:
fatores ecofisiológico das culturas (efi-
ciência energética C3 ou C4; sazonali-
dade de crescimento, desenvolvimen-
to de planta; ciclo reprodutivo, zonea-
mento climático; e deposição e utiliza-
ção de minerais pelas culturas);

(iii) restrições referentes aos meios
físicos de manejo da cultura: disponi-
bilidade de máquinas e equipamentos
agrícolas;

(iv) condicionantes para a susten-
tabilidade do Sistema de Produção: pro-
dução de fitomassa; fitossanidade (do-
enças, pragas e fitonematoides); ervas
daninhas; sistema radicular;

(v) restrições econômicas: disponi-
bilidade de recursos financeiros e sua-
vização do fluxo de caixa;

(vi) restrições de área de cultivo ou
de produção: área mínima e máxima
para cada cultura na propriedade ou a
produção mínima para cada cultura.

O modelo do sistema utiliza a técni-
ca matemática de programação linear
inteira mista e incorpora mais de 40 in-
formações (variáveis), oriundas dos di-
versos fatores de produção (Figura 1).

Figura 1: Origem das variáveis
do modelo

A configuração do modelo trabalha
como uma rede em que cada vértice
representa um estado ou situação pos-
sível da gleba na propriedade e cada
arco representa ou uma evolução na-
tural entre os estados ou uma ativida-
de, ou operação que proporcione tal
transição (Figura 2).

Figura 2. Rede de estados de uma
gleba qualquer

A prática da monocultura tem
como consequências a

degradação química dos solos,
a compactação, a erosão, o

aumento de doenças, pragas e
plantas daninhas e a

diminuição da biodiversidade
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Os estados ou as situação são ca-
racterizados basicamente pela gleba,
cultura escolhida, ciclo, estágio de
desenvolvimento e período. A com-
binação desses atributos gera e iden-
tifica os estados para o modelo. Ain-
da na construção da rede, os arcos
são gerados de forma a representar
as possíveis atividades de plantio, pul-
verização e colheita pelos conjuntos
de máquinas. Cada arco é uma variá-
vel que diz quanto da área da gleba
evolui daquela forma. Variáveis intei-
ras são utilizadas para controlar as
escolhas do modelo, permitindo ape-
nas uma cultura por vez na gleba.

Outras limitações, além das de flu-
xo de área na rede, são restrições de
capacidades de máquinas, restrições
de área mínima e máxima para cada
cultura na fazenda toda e restrições
de suavização do fluxo de caixa. A
função objetivo, ou seja, o que se bus-
ca é maximizar o VPL da margem de
lucro anual da propriedade agrícola,
buscando também otimi-
zar a mínimo dessa mar-
gem, de forma a não
gerar uma oscilação
muito brusca no fluxo
de caixa.

Como a otimização é
multiobjetivo, o modelo
conta com variáveis que
contabilizam os pesos de atributos
de maior interesse na sustentabilida-
de agronômica do negócio. Esses
atributos incluem, além do aspecto
econômico, aspectos como a produ-
ção de fitomassa pelas culturas em
cada gleba, a qualidade do sistema
radicular, a eficiência energética, a
deposição e utilização de minerais e
o índice de ocupação das glebas.

Obtenção de uma solução (ce-
nários) — Uma solução ou cenário
é viável se satisfizer todas as restri-
ções e condicionantes do problema;
caso contrário, uma solução é inviá-
vel. A seguir, como exemplo, segue
a descrição de um caso real em uma
fazenda no Oeste da Bahia, municí-
pio de São Desidério.

O problema: ocorrência de fitone-
matoide Meloidogyne incógnita em
quatro das 15 glebas existentes.

A solução: utilizar o sistema Rotar
para otimizar a alocação da Crotalária
spetabilis em glebas com ocorrência

de fitonematoide na sequencia de cul-
turas no planejamento em cinco anos.

Informações prel iminares :
plantas hospedeiras do fitonematoi-
de em algodão e soja; plantas não e
má hospedeiras do fitonematoide em
milho, braquiária, crotalárias e mi-
lheto.

Condicionante da decisão: dei-
xar as glebas que apresentam a ocor-
rência de fitonematoides com dois
cultivos sem plantas hospedeiras e,
na sequência, alocar duas culturas
hospedeiras (soja e algodão). As de-
mais glebas ficam livres para aloca-
ção de qualquer cultura de domínio
do produtor.

Cenários a serem estudados:
sequências obrigatórias nas quatro
glebas que apresentam ocorrência de
fitonematoide (ver abaixo). As de-
mais 11 glebas ficam livres para re-
ceber as sequências otimizadas pelo
modelo.

Outra condicionante: ter no mí-

nimo 20% da área total plantada de
soja e 28% da área total plantada de
algodão em cada safra.

Resultado: planejamento de sa-
fras em um horizonte de cinco anos
foram obtidos os Valores de Margem
Líquida Final (R$/ha).

Figura 3: Margem líquida dos
cenários otimizados

O Cenário 2 apresentou média de
R$ 2.109,39 por hectare, o que re-
presenta 3,5% a mais nas cinco sa-

fras planejadas do que a segunda mé-
dia de R$ 2.038,07 (Cenário 4). Es-
ses 3,5% a mais correspondem a um
ganho projetado em reais de R$
339.948,21 em 4.809 hectares pla-
nejados com o Sistema Rotar. Esse
ganho também cumpre a condicio-
nante de ter duas safras nas quatro
glebas com plantas não hospedeiras
para o fitonematoide Meloidogyne
incógnita. Outras informações foram
geradas para cada cenário realizado,
tais como custo de máquinas e pre-
visão de desembolso de insumos e
outros indicadores de sustentabilida-
de agronômica do negócio.

Pode-se afirmar que o modelo pro-
posto auxilia no planejamento otimi-
zado da rotação de culturas em SPD,
com agilidade e facilidade, tornando-
se uma ferramenta útil. Sugere-se que
a solução deve ser analisada pelo to-
mador de decisão (o produtor) em
conjunto com o técnico responsável
(por exemplo, o consultor), exploran-
do com o modelo o máximo de cená-
rios possíveis, para assim adotar a
melhor solução para a sustentabilida-
de do empreendimento.
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ARROZ
MERCADO GAÚCHO SEGUE COM PREÇOS EM ELEVAÇÃO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

março 35,18

abril 35,18

maio 34,24

junho 32,78

julho 32,61

agosto 33,49

setembro 34,81

Rodrigo Ramos - ridrugi@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

março 461,59

abril 473,25

maio 445,70

junho 454,67

julho 437,39

agosto 474,76

setembro 478,18

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
EXPORTAÇÕES TOTAIS TÊM RECUO DE 1,2%

O mercado brasileiro de arroz acumu-
lou alta de 3,4% na primeira quinzena de
setembro. No mercado gaúcho, referên-
cia nacional, a saca de 50 quilos era cotada
a uma média de R$ 36,63, a maior desde
24 de fevereiro. “Esse era um comporta-
mento esperado e que foi postergado devi-
do à não presença do Governo para garan-
tir fôlego financeiro aos produtores e à con-
sequente sobreoferta gerada pela necessi-
dade de venda no pós-colheita”, explica o
analista de Safras & Mercado Élcio Bento.
Com a demanda voltando a se ajustar à
oferta, o lado vendedor passou a ter vanta-
gem na “queda de braço” para a formação
de preços, e o mercado iniciou uma esca-
lada. “A pergunta que se faz neste momen-
to é até que ponto as cotações têm forças
para se elevarem”, frisa. No lado funda-
mental, com uma produção de 12,450 mi-
lhões de toneladas, contra 12,125 milhões
de toneladas da safra passada, não haveria
justificativa para grandes recuperações. No

entanto, com o dólar operando acima de
R$ 4,00, o arroz brasileiro passou a ser
competitivo no mercado externo e a aqui-
sição nos parceiros do Mercosul tornou-se
cara. Na Bolsa de Chicago, referência para
a formação de preços extra-Ásia, a saca do
grão em casca era cotada a US$ 13,88, com
alta de 0,4% em relação ao mesmo momen-
to do ano passado. Convertida para a moe-
da brasileira, cotada a R$ 3,85/dólar no dia

14 de setembro, corresponderia a R$ 53,42/
saca. No mesmo período do ano passado, a
taxa cambial era de R$ 2,33/dólar, e a cota-
ção da bolsa de Chicago era de R$ 32,20/
saca. Ou seja, os preços internacionais, em
reais, acumulam valorização de 65,9% em
relação a igual momento do ano passado. A
média de preços no Rio Grande do Sul (R$
36,63/saca) é 31,43% inferior à cotação atual
na Bolsa de Chicago.

As exportações totais brasileiras de
café, somando verde e industrializado
(torrado e moído e solúvel), ficaram em
23.421.955 sacas de 60 quilos no acu-
mulado dos oito primeiros meses do ano.
Isso representa um declínio de 1,2% no
comparativo com igual período de 2014,
quando os embarques totais foram de
23,716 milhões de sacas. A receita é de
US$ 4,087 bilhões no total, incremento
de 1% no comparativo com janeiro a
agosto de 2014 (US$ 4,047 bilhões).
Nos dois primeiros meses da tempora-
da 2015/16 (de julho de 2015 a junho
de 2016), as exportações chegam a
5,688 milhões de sacas, queda de 7,2%
contra igual período de 2014/15 (6,129
milhões). A receita no acumulado julho
e agosto é de US$ 917,754 milhões, di-
minuição de 20% contra igual intervalo
de 2014 (US$ 1,147 bilhão).

A comercialização da safra de
café do Brasil 2015/16 (julho/junho) está
em 44% da produção total estimada,

relativa ao final de agosto, dado de Sa-
fras & Mercado. Com isso, já foram
comercializados pelos produtores 22,33
milhões de sacas, tomando-se por base
a projeção de Safras & Mercado de uma
safra de 50,4 milhões de sacas. A co-
mercialização está adiantada contra a
média dos últimos cinco anos para este
período, que é de 39%. Em 2014, o mês
de agosto terminou com 44% da safra
comercializada. Houve, ainda, avanço de

sete pontos percentuais na comerciali-
zação da safra 2015/16 em relação ao
final do mês de julho. Segundo o analis-
ta de Safras & Mercado Gil Barabach,
o repique na Bolsa de Nova York e a
disparada do dólar fizeram as cotações
do café subirem acima de R$ 500 a saca
para as melhores bebidas ao longo de
agosto, o que trouxe o vendedor ao mer-
cado e garantiu uma melhora no fluxo
comercial.
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SOJA
BRASIL DEVE ULTRAPASSAR AS 100 MILHÕES DE TONELADAS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

março 63,81

abril 61,63

maio 60,69

junho 62,19

julho 67,74

agosto 71,81

setembro 74,50

A produção brasileira de soja em
2015/16 deverá totalizar 100,538 mi-
lhões de toneladas, aumento de 5,3%
sobre a temporada anterior, de 95,496
milhões. A previsão é de Safras & Mer-
cado. No relatório anterior, divulgado em
julho, a estimativa era de 99,809 milhões
de toneladas. Com o plantio a ser inten-
sificado nos próximos dias, Safras in-
dica aumento de 3,8% na área, que fi-
caria em 32,921 milhões de hectares. O
levantamento indica que a produtivida-
de média deverá passar de 3.025 qui-
los/hectare para 3.069 quilos.

O Mato Grosso deverá colher 29,210
milhões de toneladas, com um aumento
de 5% sobre a temporada anterior. A sa-
fra do Paraná está estimada em 17,868
milhões de toneladas, superando em 4%
a produção obtida em 2013/14. No Rio
Grande do Sul, a previsão é de uma ele-
vação de 3%, totalizando 15,606 milhões
de toneladas. A expectativa é de novo
recorde para a produção nacional, rom-
pendo a barreira de 100 milhões de tone-
ladas. “Na comparação com os núme-
ros de julho, houve revisão na produtivi-
dade de alguns estados e também aumen-
to na projeção de área de Goiás, ocupan-
do mais espaço anteriormente destinado

ao milho”, resume o analista de Safras
& Mercado Luiz Fernando Roque.

O relatório de setembro do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda) surpreendeu ao elevar a pro-
jeção de safra americana em 2015/16. A
estimativa para os estoques finais foi re-
duzida. A safra norte-americana está es-
timada em 3,935 bilhões de bushels, en-
quanto o mercado apostava em 3,838
bilhões. O Usda indicava em agosto pro-
dução de 3,916 bilhões de bushels. Os
estoques ficaram estimados em 450
milhões de bushels, enquanto o merca-
do esperava 396 milhões. No relatório
anterior, a previsão era de 470 milhões
de bushels. Para 2014/15, o Usda redu-

ziu a sua estimativa de 240 milhões para
210 milhões de bushels, enquanto o mer-
cado apostava em 228 milhões.

Segundo o Usda, as exportações em
2015/16 deverão somar 1,725 bilhão de
bushels, repetindo o número de julho.
O esmagamento está projetado em 1,87
bilhão, contra 1,86 bilhão do ano ante-
rior. A produtividade foi elevada de 46,9
bushels para 47,1 bushels por acre. O
relatório projetou safra mundial em
2015/16 de 319,61 milhões de tonela-
das. No relatório anterior, o número era
320,05 milhões. Os estoques finais fo-
ram reduzidos de 86,88 milhões de to-
neladas para 84,98 milhões, abaixo do
esperado pelo mercado, de 86,5 milhões.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

março 63,48

abril 70,67

maio 69,45

junho 68,02

julho 69,50

agosto 72,32

setembro 75,43

ALGODÃO
MERCADO DOMÉSTICO TEM POUCOS NEGÓCIOS

AGRIBUSINESS

PREÇOS INTERNOS SEGUEM ELEVADOS COM BOM MOVIMENTO NA EXPORTAÇÃO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

março 27,08

abril 26,14

maio 23,87

junho 22,96

julho 24,68

agosto 25,54

setembro 26,91

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

Rodrigo Ramos - ridrugi@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho per-
manecia com um quadro de preços bas-
tante favorável na segunda quinzena de
setembro. A forte desvalorização do real
frente ao dólar, diante da elevada falta
de confiança do mercado internacional
na solidez econômica brasileira, tem
contribuído para um movimento bastan-
te aquecido das exportações do cereal,
o que acaba mantendo os preços inter-
nos bem elevados. De acordo com o
analista de Safras & Mercado Paulo
Molinari, a boa perspectiva de exporta-
ção tem deixado o mercado interno bas-
tante lento, pois os vendedores procu-
ram reter a oferta projetando um aque-
cimento ainda maior das cotações. Os
compradores, de outro lado, dispondo
de poucos estoques, acabam se sujei-
tando a pagar preços maiores para o
cereal, mas apenas para atender as ne-
cessidades mais pontuais. “Essa condi-
ção tem deixado o mercado bem trava-
do”, afirma.

Outro fator de suporte ao cereal leva
em conta o corte na estimativa de pro-
dução dos Estados Unidos promovida
pelo Departamento de Agricultura
(Usda), no relatório de oferta e demanda
de setembro, estimando a safra em
345,07 milhões de toneladas. “Embora o
corte tenha ficado aquém do esperado
pelo mercado, essa redução também aca-
bou contribuindo para uma recuperação
das cotações no cenário internacional, o

que gera reflexos no mercado domésti-
co”, analisa. Molinari ressalta que outro
ponto de atenção no momento é o início
do cultivo da safra verão 2015/16 no Cen-
tro-Sul do Brasil. “A perspectiva é de que
a área possa recuar frente aos 4,536
milhões de hectares plantados na safra
verão 2014/15, ocupando 4,095 milhões
de hectares. Esse fator também pode
contribuir para manter os preços do ce-
real aquecidos”, finaliza.

O mercado brasileiro de algodão
encerrou a primeira quinzena de se-
tembro com fracas vendas no dispo-
nível. “Há pouca pressão de oferta,
ainda em virtude do grande número
de contratos que os cotonicultores
e traders têm que cumprir”, explica
o analista de Safras & Mercado Ce-
zar Marques da Rocha Neto. Con-
forme o analista, as fábricas estão
querendo pagar o preço mais baixo
do que o praticado no Esalq. “Da-
dos divulgados também chamam a
atenção, pois a venda no varejo tem
diminuído fortemente, e alcançou
seu pior patamar desde 2002”, acres-
centa.

O preço do algodão no Cif São
Paulo era de R$ 2,32 por libra-peso
em 16 de setembro. Quando compa-
rado ao mês anterior, havia ganhos
de 6,42%. Comparado ao ano passa-
do, acumulava alta de 38,10%.

No cenário internacional, destaque

para o relatório de setembro de ofer-
ta e demanda do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos
(Usda), do dia 11.

O Usda estimou a produção global
de algodão em 108,74 milhões de far-
dos para a temporada 2015/16, ante
os 108,99 milhões de fardos indica-
dos no mês anterior. Na safra 2014/
15, eram esperados 118,94 milhões
de fardos. As exportações mundiais

de algodão foram estimadas em 34,26
milhões de fardos para 2015/16, ante
34,52 milhões no mês passado. A es-
timativa para o consumo mundial é
de 113,44 milhões de fardos, ante
114,65 milhões de fardos indicados
no mês anterior.

Os estoques finais foram projeta-
dos em 106,26 milhões de fardos,
ante 105,19 milhões projetados no re-
latório passado.
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TRIGO
PREÇOS SOBEM NO PARANÁ COM MAIOR LIQUIDEZ DO MERCADO INTERNO

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

março 645,00

abril 730,00

maio 730,00

junho 690,95

julho 680,00

agosto 680,00

setembro 675,00

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado brasileiro de trigo vem apre-
sentando maior volume de negócios, prin-
cipalmente na Região Norte do Paraná.
Segundo o analista de Safras & Mercado
Jonathan Pinheiro, os preços apresenta-
ram forte elevação na terceira semana de
setembro. As cotações ficam entre R$ 700
e R$ 720 a tonelada de trigo de safra nova.
Na semana anterior, os reportes estavam
entre R$ 630 e R$ 640. “As chuvas das
últimas semanas provocaram perdas na
produção do cereal. Entretanto, o trigo que
será colhido daqui para frente pode apre-
sentar qualidade superior”, explica o ana-
lista. Na Região Centro-Sul do Paraná, o
mercado segue travado, com poucos ne-
gócios sendo realizados e com preços es-
táveis, se mantendo nos mesmos patama-
res. “Também houve perda de qualidade
do cereal devido às chuvas recorrentes
das ultimas semanas”, disse.

No Rio Grande do Sul, a colheita de
trigo deve começar em meados de outu-
bro. No mercado internacional, a Bolsa
de Chicago para o trigo tem sido pressio-
nada por fatores técnicos, além de dados
do cenário financeiro. A firmeza do dólar
tira a competitividade do cereal america-
no. As chuvas que caíram recentemente

na região das Grandes Planícies dos Es-
tados Unidos favoreceram o plantio de
inverno. O quadro otimista em relação às
lavouras aliado às preocupações quanto à
demanda pelo grão norte-americano e à
força do dólar, pressionou os preços ao
longo da semana que se encerrou em 18
de setembro.
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ADVANTA SEMENTES ENTRA NO
MERCADO DE SOJA

A Advanta Sementes, empresa multi-
nacional de sementes, reuniu a imprensa
para anunciar em Campinas/SP, a entrada
no mercado de sementes de soja. A em-
presa, que já atua em milho, sorgo, cano-
la e girassol, lançou a marca Vereda, a li-
nha de sementes que inicia com duas va-
riedades, a ADV4341 Ipro e a ADV4317
Ipro, resultados da parceria com a Don-
Mario na genética e com a Monsanto na
tecnologia Intacta. Nesta safra, as semen-
tes serão plantadas por cerca de 500 a
600 produtores de diferentes regiões para
que sirvam como difusores das varieda-
des para, depois, em 2016/17, serem co-
mercializadas. As duas variedades são de

ciclo precoce – a
ADV4341 Ipro de cer-
ca de 112 dias e a
ADV4317 Ipro, de
102 dias – apropriadas
para regiões de milho safrinha. A propos-
ta da empresa é entregar ao produtor um
pacote, a semente de soja precoce e a de
milho de segunda safra. “Nossa expecta-
tiva é que essas variedades de soja sejam
competitivas com as líderes de mercado”,
avalia Edison Kopacheski (à direita), CEO
Brasil da empresa. Ele esclarece que as
duas variedades são apropriadas para o Cer-
rado, mas podem ser semeadas a partir
do Rio Grande do Sul. A Advanta Seeds

tem escritório em Dubai, nos Emirados
Árabes, e está presente em 58 países. No
Brasil, possui centros de desenvolvimen-
to em Uberlândia/MG e Sorriso/MT. “O
foco da empresa é a qualidade dos nos-
sos produtos e a proximidade grande com
os nossos clientes, os produtores, e en-
tender o que eles querem”, explica Clau-
dio Torres (à esquerda), CEO global. (A
Granja esteve em Campinas a convite da
Advanta).
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AGRITECH LANÇA DOIS MODELOS DE TRATORES
A Agritech, fabricante dos tratores Yanmar Agritech, lançou na feira de Esteio

dois modelos de tratores: o 1160 Turbo, um equipamento multifuncional, com o
motor de 55 cv e levante hidráulico de até 2,2 mil quilos para suprir as necessida-
des de produtores que trabalham com diversidade de cultivos; e o 1145 Vitigno
Perfetto, desenvolvido exclusivamente para parreirais, com motor de 39 cv, altura
de 1,2 metro, levante hidráulico com capacidade de até 850 quilos e rodado espe-
cial que facilita manobras em pequenos espaços. “Mesmo com o momento de

ins tab i l idade
econômica no
País, investimos
para apresentar
inovações que
ofereçam mais
economia, con-
forto e seguran-
ça aos nossos
clientes”, desta-
ca o gerente de
Marketing da
Agritech, Pedro
Lima (foto).

JACTO LANÇA PULVERIZADOR CONDOR 800 AM-18

IPACOL TEM NOVA
VERSÃO DE COLHEDORA

Um novo conceito operacional com
aumento do desempenho e da produti-
vidade em qualquer condição de traba-
lho é a proposta para a nova colhedora
de forragem autopropelida, a CFA 2000
versão S3, que foi apresentada pela Ipa-
col na feira de Esteio. A nova versão do
equipamento traz como novidade siste-
mas hidrostáticos e eletrônicos de últi-
ma geração, plataforma com tecnologia
de ponta e motor com maior potência,
de 326 cv, resultando em mais econo-
mia de combustível e facilidade de acesso
aos componentes, auxiliando no proces-
so da manutenção, quando necessário.
Na cabine, foram instalados sistemas ele-
trônicos de última geração, permitindo
ao operador controlar todo o funciona-
mento da máquina e realizar suas opera-
ções a partir do joystick.

A tradicional família de pulverizadores Condor
amplia sua linha de produtos com o lançamen-
to, na Expointer, do novo Con-
dor  800 AM –18. Suas barras
de 18 metros proporcionam mais
produtividade e reduzem o amas-
samento dos cultivos. Juntamente
com o lançamento do Condor AM-18,
a Jacto reforça a campanha de comandos
elétricos e eletrônicos para os equipamentos
dessa linha, com condições especiais que visam

oferecer mais tecnologia aos equipamentos com
preços mais atrativos e garantia de aquisição
de peças originais Jacto. “Os produtores terão
oportunidade de adquirir um equipamento com
maior tecnologia e produtividade, contar com 
a garantia integral da Jacto, disponibilidade de
peças de reposição e  facilidade de venda fu-

tura, quando o equipamento estiver usado”,
explica Paulo Henrique M. S. Bueno, ge-
rente de Produtos da linha de Pulverizado-
res Tratorizados.
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CASE
APRESENTA

MAIOR
TRATOR DE

MÉDIA
POTÊNCIA

Na Expointer, a Case IH apresentou o Puma 230, maior trator de média potên-
cia da marca. Com 234 cvs de potência nominal, o modelo marca a evolução da
linha Puma, cujo ponto forte é a transmissão automática com a função APM (Ge-
renciamento Automático de Produtividade), gerando uma economia de até 20% no
consumo de combustível, quando comparada com essa função desligada. O trator
também está equipado com novo conjunto diferencial do eixo traseiro e novo eixo
dianteiro. Multiuso, o Puma 230 é indicado para diversos tipos de aplicação, como
preparo do solo, plantio, transporte e pulverização, tanto no cultivo de grãos quan-
to no setor canavieiro. “A Região Sul, concentra produtores que investem em
equipamentos com tecnologia embarcada, não importa o tamanho da proprieda-
de”, destacou César Di Luca (foto), diretor Comercial da Case IH para o Brasil.

PULVERIZAÇÃO É O
FOCO DA GTS

Para atender uma demanda percebi-
da no campo, a GTS do Brasil apresen-
tou na Expointer a Baralum, barra de pul-
verização em alumínio com até 36 me-
tros de largura. De acordo com o presi-
dente da GTS do Brasil, Assis Strasser,
o foco desse produto são lavouras com
grandes extensões e que precisam de agi-
lidade nos processos, seja na pulveriza-
ção ou na fertilização. “Mas também vis-
lumbramos o mercado de reposição,
quando o produtor precisa trocar a bar-
ra original do pulverizador por outra, por
conta do desgaste pelo tempo de uso”,
completa. Segundo Strasser, a Baralum
permite um aumento na área de pulveri-
zação sem os malefícios do peso que as
barras normais oferecem, pois a estru-
tura de alumínio, mais leve, evita os pro-
blemas de desequilíbrio que acontecem
nesse tipo de equipamento.

KEPLER WEBER APRESENTA DUAS NOVAS TECNOLOGIAS
A Kepler Weber preparou dois grandes lançamen-

tos para a Expointer.  A primeira novidade é a Má-
quina de Limpeza ML 40, projetada para fazer a lim-
peza de diversos tipos de grãos, permitindo separar
impurezas, tanto grossas e médias quanto as mais
leves. O processo é iniciado na introdução dos grãos
no equipamento, realizada por meio de um funil au-
tolimpante, com defletores e um registro controla-

do por contrapesos. Esse sistema faz com que o pro-
duto se distribua de maneira homogênea, formando
uma lâmina uniforme de grãos. A segunda é o Trans-
portador de Corrente Combinado, desenvolvido para
oferecer uma alternativa às obras civis, trazendo
mais agilidade, economia, facilidade de manutenção
e versatilidade, atendendo diferentes demandas de
layout no campo.

JOHN DEERE DESTACA O CONCEITO DE
SOLUÇÕES INTEGRADAS

A participação da John Deere na Expointer enfatizou o conceito de “Soluções Integra-
das” adotado pela empresa e que oferece, além dos produtos, os serviços e a garantia de
suporte aos agricultores. Na opinião do gerente de Vendas da John Deere, Tangleder
Lambrecht (à esquerda na foto), e do gerente de Marketing para Colheitadeiras da em-
presa, Gustavo Barden (à direita), a marca deve ir ao encontro do que o mercado

demanda e oferecer paco-
tes de serviços que inclu-
am, por exemplo, treina-
mento para operadores de
máquinas. Entre os mais
de 20 equipamentos que
a fabricante destacou na
feira estava mais um mo-
delo da Série S de colhei-
tadeiras com o exclusivo
sistema de limpeza de
grãos DF3. O público
conferiu o funcionamen-
to do sistema no Cine
180º, localizado no es-
tande da John Deere.

DUPONT PIONEER:
A CHEGADA DA

TECNOLOGIA LEPTRA
A DuPont Pioneer lança nesta safra seus

híbridos com a tecnologia Leptra de prote-
ção contra insetos. Os híbridos com a tec-
nologia apresentam excelente eficácia nas
populações suscetíveis das pragas dessa
tecnologia, oportunizando ao agricultor mais
flexibilidade e maior confiança em suas
decisões de plantio. A tecnologia Leptra,
devido ao seu amplo espectro, é hoje a
melhor opção para auxiliar no controle das
principais lagartas que atacam o milho,
como a lagarta-do-cartucho, lagarta-elas-
mo, lagarta-do-trigo, broca-da-cana-de-
açúcar, lagarta-eridania, lagarta-da-espiga
e lagarta-rosca. A  utilização da Leptra, alerta
a empresa, requer a adoção de boas práti-
cas agrícolas, como o Manejo da Resis-
tência de Insetos (MRI), para manter a sus-
cetibilidade das pragas, prolongando a efi-
cácia e durabilidade da tecnologia.
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LS TRACTOR
APRESENTA O TRATOR

R60 C
A principal novidade da LS Tractor na

Expointer 2015 foi o trator R60 C. Entre
os diferenciais do modelo, a empresa des-
taca a cabine de luxo e o motor com me-
nor consumo de combustível e baixo nível
de ruído e de vibração. O R60 C, que tam-
bém terá versão de eixo estreito, é o ter-
ceiro produto lançado pela LS Tractor neste
ano. Apesar do momento de retração de
vendas de máquinas agrícolas, o diretor
Comercial da empresa, André Rorato (foto),
comemora o crescimento dos negócios em
33% este ano, em comparação com 2014.
“O resultado é consequência de novos pro-
dutos, novas revendas e das nossas pró-
prias ferramentas de crédito”, diz. Segun-
do ele, a expectativa é encerrar 2015 com
crescimento de 40% nas vendas.

AGRIMEC LANÇA
CARRETA GRANBOX

TRIFLEX
Acompanhando a tendência dos

produtos multifuncionais, a Agrimec
apresenta ao mercado a linha Triflex
de carretas graneleiras. O diferencial
dessa linha está em seu projeto cons-
trutivo, no qual foram introduzidos dois
canos que permitem executar simulta-
neamente a tarefa de abastecimento das
plantadeiras – na etapa do plantio – com
adubo e com sementes. A carreta ainda
acompanha o trabalho de recolhimento
de grãos na etapa da colheita. Pode ser
usada em terrenos alagados e em la-
vouras de terras altas.  Ideal para pro-
dutores de grãos em geral, o implemen-
to otimiza recursos, economizando tem-
po e mão de obra, como a agricultura
de hoje exige. São cinco modelos dis-
poníveis, na versão duas rodas. GSI PREPARA NOVIDADES PARA 2016 EM

ARMAZENAGEM
Encerrada a participação na Farm Progress Show, em setembro, em Decatur,

EUA, a GSI Brasil prepara a inserção de novos produtos do segmento de armaze-
nagem no mercado brasileiro para 2016. As principais novidades apresentadas na
feira e que estão sendo estudadas pela unidade brasileira envolvem estruturas
metálicas e passarelas. Essas estruturas vêm contemplar uma área que a empresa
vem focando para os próximos meses que é o segmento de grandes movimenta-
ções de granéis. E para ampliar ainda mais a oferta de tecnologias voltadas para
esse segmento, a GSI Global, por intermédio da AGCO, adquiriu a marca Inter-
Systems, reforçando o segmento de armazenagem da GSI Brasil.

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA É APOSTA DA
MASSEY FERGUSON

A Massey Ferguson levou para a exposição de Esteio uma série de novidades para os produtores. Entre os
destaques, a MF 5690, nova colheitadeira híbrida classe 4 da marca, a linha de tratores MF 6700R Dyna-4 e, pela

primeira vez, a plantadeira MF 700 CFS, com sis-
tema único para colocação de sementes. A empresa
ainda investiu na divulgação do novo sistema de
transmissão de dados sem fio, o Go-Task. A solu-
ção em agricultura de precisão permite que os pro-
dutores tomem decisões mais assertivas, reduzin-
do o tempo e os esforços necessários para transfe-
rir e gerenciar dados gerados e utilizados nas ope-
rações. “Nossa estratégia para atrair os clientes é
investir em inovação, em lançamentos que atendam
suas necessidades e em interessantes condições de
pagamento”, observa o gerente de Vendas da Mas-
sey, Leonel Oliveira (à esquerda na foto, ao lado
do diretor de Marketing da AGCO na América do
Sul, Alfredo Jobke).
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SHOW DE MÁQUINAS É
ATRAÇÃO DA NEW HOLLAND

Além das novidades em máquinas agrícolas, quem
visitou o estande da New Holland na Expointer con-
feriu de perto exibições especiais de equipamentos
que misturaram manobras radicais e informações téc-
nicas. Os shows diários e a possibilidade de realizar
test drive atraíram o público e ajudaram a divulgar a
tecnologia dos equipamentos. A New Holland tam-
bém destacou na feira lançamentos de 2015, como
a colheitadeira CR5.85 e o trator T7.260. Outra novidade é a utilização de sacas de soja como moeda de troca na aquisição de
novas máquinas, modalidade conhecida como barter. Todo o portfólio de produtos pode ser negociado por meio da operação. O
cliente também pode dar lance para contemplação do Consórcio New Holland ou quitar um financiamento com o grão.

PLA PROJETA AMPLIAR PARTICIPAÇÃO EM
PULVERIZADORES

Depois de dois anos sem participar da Expointer, a Pla do Brasil retornou à feira
de Esteio com foco especial nos produtores gaúchos. Com revendas autorizadas
em diferentes regiões do estado, a fabricante de pulverizadores autopropelidos
levou para a exposição o Hydra 200, considerado o menor e o mais simples de
todos os pulverizadores autopropelidos, mas com a eficiência e tecnologia das

máquinas maiores. O
gerente de Marketing da
Pla, Tomas Lorenzzon
(à esquerda na foto), e
o diretor Comercial da
empresa, Renato Silva (à
direita), também desta-
caram o modelo H3500,
máquina com barra de
fibra de carbono, tecno-
logia das pistas de Fór-
mula 1. “Trabalhamos
para ampliar nossa par-
ticipação no mercado
brasileiro de pulverizado-
res dos atuais 3% para
7% nos próximos dois
ou três anos”, observa
Silva.
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METALFOR LANÇA LINHA DE AGRICULTURA
DE PRECISÃO

A empresa que, desde 2001, fabrica uma das linhas mais completas de
pulverizadores para o mercado brasileiro, em Ponta Grossa/PR, está lançando
a comercialização de uma nova alternativa em agricultura de precisão. A oferta
abarca soluções em navegação com guia virtual e pilotos automáticos; contro-
le de pulverização com corte automático de seções e controlador de vazão;
controle de distribuição de fertilizantes com automatização da distribuição de
fertilizantes a taxas fixas e variáveis e com diferentes níveis de prescrição. As
novas tecnologias poderão chegar embarcadas nos pulverizadores e distribui-
dores que a empresa fabrica ou ser adquiridas no varejo.

I SIMPÓSIO DESAFIOS
DO AGRONEGÓCIO DA

ESALQ/USP
O I Simpósio Desafios do Agronegó-

cio, realizado na Esalq/USP, em Piracicaba/
SP, em agosto, reuniu estudantes, profes-
sores, pesquisadores e profissionais do
agronegócio na discussão de temas como
produção sustentável, desafios das insti-
tuições e do futuro profissional, logística e
mercado. A coordenação e a organização
foram do Departamento de Engenharia de
Biossistemas. “O agronegócio tem sido um
dos setores que tem suportado e carrega-
do esse País”, afirmou o diretor da escola,
professor Luis Gustavo Nussio, sobre a im-
portância de discussão do tema do encon-
tro. “Cabe à instituição gerar conhecimen-
to e formar pessoal que possam ir à frente e
fazer essa agricultura andar em um ritmo
maior do que atualmente e estou muito ani-
mado com a perspectiva de poder inserir a
Esalq nesse grande plano de expansão do
agronegócio”. Cristiano Walter Simon, que
se formou em Engenharia Agronômica na
escola em 1965, participou da organização
do evento junto aos alunos e foi presiden-
te do simpósio. “Montamos uma progra-
mação voltada para assuntos pontuais do
agronegócio, que vive uma época de inde-
finições no País, com crise política e eco-
nômica, mas que ainda é o que sustenta a
economia brasileira”, explicou. O respon-
sável pela palestra de abertura, Roberto Ro-
drigues, ressaltou que o agronegócio re-
presenta 1/4 do PIB do País, 1/3 dos empre-
gos e é responsável pelo saldo comercial,
no entanto, não tem o respaldo político
correspondente aos valores econômicos
e sociais que exibe, de modo que é neces-
sária uma melhor comunicação quanto a
essa importância para que as estratégias
sejam adequadas.
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NOVIDADES NO MERCADO

SEMEADORA SSM FFI É
DESTAQUE DA SEMEATO

A Semeato destacou durante a Expointer a semea-
dora para grãos graúdos SSM FFi, com 13 ou 15 li-
nhas. Um dos diferenciais da máquina, explica o coor-
denador geral de Vendas da empresa, Valdes Canabarro
(foto), é a autonomia de trabalho, com capacidade para
1.050 quilos de sementes. “Isso representa economia
de tempo e praticidade para o operador”, afirma. A se-
meadora também possibilita a distribuição de adubos e
sementes a taxa variável, permitindo o controle e moni-
toramento do plantio em tempo real. O sistema SFLOW
proporciona melhor continuidade no fluxo de distribui-
ção de fertilizantes devido ao perfil da rosca dosadora e
também pelo fato de que o adubo mantém-se enclau-
surado dentro da cápsula, reduzindo assim a variação
mesmo em terrenos mais inclinados.

NOVOS TRATORES PARA A LINHA BT DA VALTRA
A Valtra preparou para a Expointer o lançamento de quatro versões da família

BT. Com desenho arrojado, os modelos têm agora capô com design global e
faróis que melhoram a qualidade de iluminação. Agora, a linha pesada BT estará
disponível nas seguintes potências: BT150 (150 cv), BT170 (170 cv), BT190
(190 cv) e BT210 (215 cv). Entre as melhorias adotadas nas novas versões estão
o aumento da vazão das válvulas de controle remoto, que garantem mais agilidade
e melhor performance em qualquer tipo de operação. Mesmo com a queda na
venda de máquinas este ano, o diretor comercial da Valtra, Paulo Beraldi (à
esquerda, ao lado
do diretor de Pro-
dutos da AGCO
América do Sul,
Jak Torretta), é
otimista quanto ao
desempenho do
agronegócio. “A
agricultura é mais
resistente às crises
e nossas dificul-
dades são menores
em relação a ou-
tros setores”, con-
sidera.

MANN-FILTER ANUNCIA PRODUTOS PARA
MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

A Mann-Filter atualizou sua linha de produtos para maquinários agrícolas e da
construção civil, além de compressores e geradores. Para tratores, a empresa
lançou os elementos filtrantes do ar condicionado CU 3125 e CU 3939 (para
tratores John Deere modelos 5078E/5085E/5090E); e filtros blindados do com-
bustível com separador de água WK 8114 (para trator New Holland TM150) e
WK 8044x (para trator Case/New Holland com motor Iveco). O Grupo
Mann+Hummel é um dos principais especialistas mundiais em soluções de filtra-
gem, bem como parceiro de desenvolvimento e fornecedor de equipamentos
originais para as indústrias internacionais de engenharia automotiva e mecânica.

VALLEY LANÇA
PROJETO MEU

PRIMEIRO PIVOT
A Valley Irrigação deu início ao

Projeto Meu Primeiro Pivot. O ob-
jetivo é apresentar aos agricultores
os caminhos para a aquisição do pri-
meiro pivô, por meio de informa-
ções gerais sobre irrigação, legisla-
ção, opções de financiamento e ins-
talação. Para o diretor presidente da
Valmont Brasil, João Rebequi, idea-
lizador da campanha, esse é o ca-
minho mais curto para que novos
projetos de irrigação possam virar
realidade. “É uma forma de demons-
trar de maneira efetiva as vantagens
da irrigação, por meio de números,
experiências e resultado, desmisti-
ficando a complexidade em se ad-
quirir, implantar e manter o equipa-
mento”, afirma.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Entre os dias 30 de novem-
bro e 4 de dezembro ocorre a
XXVI Jornada de Atualização
em Agricultura de Precisão
promovida pelo Departamen-
to de Engenharia de Biossis-
temas da Esalq/USP, em Pira-
cicaba/SP. Ao longo de uma
semana são abordados os con-
ceitos e as ferramentas da agri-
cultura de precisão, além de
atividades e demonstrações
em campo, com a presença da
indústria e de fornecedores de
soluções e serviços disponí-
veis no mercado. Mais infor-
mações e inscrições em
www.agriculturadeprecisao.
org.br

Difundir tecnologias e in-
formações para todas as cadei-
as envolvidas no processo
produtivo de milho para um
público-alvo formado por pro-
dutores, profissionais das áre-
as de ciências agrícolas, eco-
nômica, política e ambiental e
estudantes de graduação e pós
graduação é o objetivo do Sim-
pósio do Cultivo do Milho no
Plantio Direto – Estratégias e
Desafios do Sistema, a ser rea-
lizado de 12 a 13 de novembro,
em Cascavel/PR. Mais informa-
ções no telefone (19) 3417.6600
e e-mail cdt@fealq.org.br

A Fenatran, de 9 a 13 de
novembro, no Pavilhão de Ex-
posições do Anhembi, em São
Paulo, é o maior e mais com-
pleto evento voltado para a
cadeia do transporte rodoviá-
rio de carga da América Lati-
na. Espaço dedicado para to-
madas de decisão na renova-
ção de frotas de caminhões,
implementos, serviços em ge-
ral, além de permitir a experiên-
cia única de conhecer, compa-
rar e testar as principais solu-
ções disponíveis para aumen-
tar a performance dos serviços
de distribuição. Mais informa-
ções em www.fenatran.com.br

LIMAGRAIN
INVESTE R$ 60
MILHÕES EM

GOIÁS
A LG Sementes, marca mul-

tinacional do grupo francês de
biotecnologia Limagrain, inaugu-
rou no mês passado, em Goia-
nésia/GO, sua nova unidade de
beneficiamento de sementes. A
unidade tem área de 12 mil me-
tros quadrados. A empresa atua
no município goiano desde 2011
e investiu, inicialmente, R$ 60
milhões nas novas instalações,
com previsão de injetar mais R$
30 milhões nos próximos cinco
anos. “Nossa presença no Cen-
tro-Oeste nos permite produzir
sementes de milho na melhor
região do Brasil. Para essa finalidade, estamos bem posicionados para poder atender com uma
logística rápida e eficiente. Estamos ao lado da ferrovia Norte-Sul e de importantes vias rodoviá-
rias”, afirma o gerente de Marketing da empresa, Lee Anderson Porto.

SIMPÓSIO DO IPNI: FERTILIZANTES
EM FERTIRRIGAÇÃO
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O International
Plant Nutrition Institu-
te (IPNI) promoveu o
Simpósio sobre Boas
Práticas para Uso Efi-
ciente de Fertilizantes
em Fertirrigação, no
mês passado, em Itu-
peva/SP. Foram discu-
tidos temas relaciona-
dos a questões sobre
como aumentar a efi-
ciência de utilização da
água, dos nutrientes e
de outros insumos
para obter elevada produtivida-
de na agricultura moderna, e
quais as principais ferramentas
que têm sido empregadas no
campo para se obter maior efi-
ciência na fertirrigação. A prá-
tica ajuda a alimentar a popula-
ção por meio do uso mais efi-
ciente da terra, com maior ren-
dimento por hectare, maior efi-
ciência no uso da água, uso de
fontes adequadas de nutrientes
e de água para diminuir o es-

tresse salino e menor poluição
ambiental e biofortificação
agronômica. Qualquer método
ou sistema de fertirrigação em-
pregado deve adotar o manejo
de nutrientes 4Cs (fonte corre-
ta, dose correta, época corre-
ta, local correto), sendo que
esse manejo também deve ser
aplicado à água utilizada. O sim-
pósio permitiu o estreitamento
das relações de grandes espe-
cialistas nacionais e internacio-

nais em fertirrigação; difundir
os resultados de projetos de pes-
quisa e de novas tecnologias; e
aprimorar as recomendações
de manejo da fertirrigação.
Considerando-se que o manejo
da fertirrigação envolve o co-
nhecimento de várias áreas,
como solos, adubação, fisiolo-
gia vegetal, hidráulica e auto-
mação, a formação de equipes
multidisciplinares pode promo-
ver melhor desenvolvimento.
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DISTRIBUIDORES 
DE INSUMOS AGRÍCOLAS E VETERINÁRIOS 

Não importa o tamanho de sua empresa. De distribuidores de pequeno 

porte até holdings, defendemos os seus interesses junto a fornecedores, 

governo e órgãos de fiscalização, promovendo a profissionalização e 

oferecendo benefícios para contribuir com o crescimento da distribuição. 

A FORÇA QUE UNE A DISTRIBUIÇÃO 

~-..- ~ 
D~1 

www.andav.com.br 

'!: .. ;:, .... .-.:~~ -:.._-.-:r~_-; .:_:: .. ~-..... ,-. 
-... ·-""· .::.. .. ·.-.... 



82  | OUTUBRO 2015



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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Qualidade e Confiabilidade

• 15 Toneladas

•12 a 15 metros

• Quatro pistões para levante

• Suspensão por feixe de molas nas quatro rodas

• Quatro rodas com pneus 500/60x 22,5

•Pistão hidráulico direcional no eixo traseiro

• Parachoque com sinaleiras

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda.  Fone / fax : (54) 3331-5633  
sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.brLançamento

Carreta robusta

AGROGUIA

FAÇA JORRAR 

OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 

agroguia@agranja.com
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

HIDROGOIÁS – Consultoria e Pla-
nej. Ambiental, Projetos de Barra-
gens, Georreferenciamento, Outor-
ga e Licenciamento. Ambiental. (62) 
3284-0854 www.hidrogoias.com.br
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Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas 
e Implementos Agrícolas Ltda.  

Fone / fax : (54) 3331-5633  
sodertecno@sodertecno.com.br  

 www.sodertecno.com.br
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CAÇADAS
EDUARDO ALMEIDA REIS

Presidente mais
antigo do mundo
ainda no poder,

Robert G. Mugabe
destruiu um país de
trezentos e noventa

mil quilômetros
quadrados, assim

como temos visto a
destruição de um país

de oito milhões e
quinhentos mil

F azendeiro não é sinônimo de caça-
dor e vice-versa. Há fazendeiros
que gostam de caçar, como há ca-

valheiros e damas, essencialmente urba-
nos, que se amarram em uma caçada. O
imbecil do dentista de Minneapolis, USA,
pagou 50 mil dólares para flechar o leão
Cecil, no Zimbábue, e caçou problemas
para o resto dos seus dias.

No escritório em que escrevo vejo a
foto de um idiota de 18 anos, empunhan-
do mosquetão militar, ao lado de uma
onça-parda defunta. Do alto de uma ár-
vore, a suçuarana arreganhou os dentes
para mim e levou um tiro na boca, projé-
til que percorreu, vimos depois, toda a
sua medula espinhal.

Creio desnecessário dizer que alcan-
cei o índio cadiuéu, os cachorros e a onça
meia hora depois que ela subiu na árvo-
re. Mais veloz que os doutores (sic), o
cadiuéu acompanhou de perto a onça e a
cachorrada e foi deixando pelo caminho
várias peças de roupa, que nos indica-
vam sua passagem por ali. Se a onça
corresse um pouco mais, o excelente sil-
vícola chegaria nu ao local onde nos es-
perou, de cócoras, revólver na mão.

Rapazola, andei caçando por aí, atin-
gindo a perfeição aos 15 anos em uma
tarde em que dei um tiro no meu próprio
pé. Por meio centímetro destruiria o osso
do dedão. Fui tratado com a sulfa que o
médico enfiava no buraco da bala em-
purrando com o cabo do bisturi, até que
o pó branco saísse na outra ponta do
buraco. Sem anestesia, com o médico
explicando que a sulfa era um sucesso
na Guerra da Coreia.

Nos anos todos em que visitei e tra-
balhei no Pantanal cacei adoidado: quei-
xadas, porcos-monteiros, onças-pardas
e pintadas. A caça mais perigosa era a
dos cachaços-monteiros, muito velozes,
com dentes enormes que rasgam as bar-
rigas dos cavalos e as pernas dos caça-
dores.

Cinegética – a arte da caça, hoje es-
pecialmente com ajuda de cães – é tão
antiga quanto a espécie humana, que ca-
çava para se alimentar. Afazendado parei
de caçar, salvo quando necessário. Se a

cozinheira grita e o fazendeiro a encon-
tra, na porta da cozinha, com uma cobra
imensa no terreiro e o filhinho brincando
perto da serpente, o jeito é abater a ser-
pente a tiros, mesmo sabendo que não é
venenosa.

A mãe de minhas filhas sempre ati-
rou admiravelmente. Em um só ano ma-
tou 38 jararacas no pequeno terreiro da
fazenda serrana. Nunca treinou ou com-
petiu. Era um dom, aptidão inata para
atirar com qualquer arma. Com um fuzil
que nunca tinha visto, na fazenda de um
amigo, cortou um cigarro a boa distân-
cia. Cigarro apagado encostado em um
barranco. As testemunhas ficaram abis-
madas. De outra vez, pegou um revól-
ver 357 Magnum novo, na caixa, e cor-
tou a cabeça de uma cobra no alto de
uma jabuticabeira.

O leão-símbolo do Zimbábue chama-
va-se Cecil em homenagem ao coloniza-
dor britânico Cecil John Rhodes (1853-
1902), figura fascinante de saúde precá-
ria que se recuperou de um primeiro ata-
que cardíaco aos 21 anos, fundou a De
Beers Mining Company e deu seu nome
à Rodésia, país que teve agricultura e
pecuária de primeiro mundo e foi consi-
derado “o celeiro da África” sob domí-
nio dos ingleses.

A partir de 1980, tornou-se indepen-
dente e passou a ter a desventura, muito
comum naquele continente, de ser diri-
gido por alguém como o doutor Robert
Gabriel Mugabe, no início como primei-
ro-ministro e, desde 1986, como presi-
dente. Zimbabuano nascido em 1924,
Robert Gabriel foi casado com Sally
Hayfron (de 1961 a 1992) e tem como
cônjuge, desde 1996, Grace Mugabe. É
pai de Bona, Chatunga Bellamine, Robert
Peter e Michael Nhamodzenyka Muga-
be. Grace Mugabe é sul-africana bonita
e tem 50 aninhos.

Presidente mais antigo do mundo ain-
da no poder, Robert G. Mugabe destruiu
um país de trezentos e noventa mil quilô-
metros quadrados, assim como temos
visto a destruição de um país de oito mi-
lhões e quinhentos mil. Para que o leitor
de A Granja faça ideia, em 2009, a infla-

ção zimbabuana chegou a 9.000.000% ao
ano, cerca de 98% ao dia. O dólar zimba-
buano foi retirado de circulação. Sob ad-
ministração do marido de Grace, o Zim-
bábue recorre a várias moedas: o euro, a
libra esterlina, o rand sul-africano, o US$
e o pula de Botswana.

Quanto vale um pula de Botswana?
Sugiro ao leitor que procure na Inter-
net e pule de alegria se o pula valer
menos que o real. O Deserto de Ka-
lahari ocupa 70% do território de
Botswana. No Kalahari, quanto maior
o traseiro mais cobiçada é a mulher,

que tem “reserva de gordura” para alei-
tar alimentando os filhos nos inevitá-
veis períodos de escassez.      



GANHE 2% NAS TAXAS!* 

AS MELHORES TAXAS DO MERCADO! 
*Bonificação de 2% de juros para as taxas das linhas de crédito do 

BNDES (PRONAMP Investimento; PRONAF Mais Alimentos; 
Programa ABC; Finame MODERFROTA), e somente para a compra 
de produtos da empresa. A promoção é válida até 31/12/2015. 

Consulte bases e condições direto na fábrica ou em uma revenda. 
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Ponta Grossa (PR) 
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ESSA PRECISAO 
( ISSO SÃO 3,8 CM ) 

Serviço de Correção via Satélite CenterPoint® RTX 

O modo mais fácil e barato para obter precisão abaixo que 3,8cm~ para o 
seu sistema de posicionamento. Maior precisão ajuda você reduzir custos de 
combustível, aumentar o redimento e melhorar a produtividade. 

Centerpoint RTX é compatível com os Monitores Trimble 
CFX-750, FmX e TMX-2050, e com a antena AG-372, 
para obter a precisão com a repetibilidade (ano após ano) 
que você precisa para sua operação. 

~ Para fazer seu pedido ligue para: +55 19 3113 7099 11 TrimbleRTX.com.br 
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Triâgulo e CenterPoint são marcas registradas da Trimble Navigation Limited nos Estados Unidos 
e outros países. Todas as outras marcas registradas são propriedade dos donos respectivos. 
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